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Presidente da
Junta das Aves
desafia presidente
da Câmara de
Santo Tirso para
debate público

Gestão da Fundação
Castro Alves
por conta do CCM
O Centro de Cultura Musical vai
gerir a escola de música da Fun-
dação Castro Alves nos próximos
35 anos. O protocolo foi assina-
do no dia 12 de Março. Funda-
ção vai sofrer obras no valor de
200 mil euros  | PÁG 20

Joaquim Pereira avança
com candidatura à
Junta de Vila das Aves
Está confirmado, Joaquim Pereira,
vice-presidente do Desportivo das
Aves, vai encabeçar uma lista in-
dependente candidata à Junta de

Freguesia local. Joaquim Pereira
diz-se extremamente satisfeito com
o processo de escolha das pessoas
que vão figurar na lista. | PÁG. 3

CDS-PP já escolheu candidato à Câmara
Apresentação do candidato adiada para data a
anunciar mas José Graça é nome de quem se fala! Pág.3

Centro Cultural de Vila
das Aves assinala
Dia Mundial do Teatro
com a peça Mamã?!

DIA 27 DE MARÇO
ÀS 21H30

Secretário de
Estado em visita ao
Desp. das Aves
Laurentino Dias, secretário de Es-
tado do Desporto sublinhou a saú-
de finaceira do clube e elogiou a
forma como o Desportivo das
Aves é gerido, “com directores res-
ponsáveis e cumpridores das suas
obrigações”. O secretário de Esta-
do esteve em Vila das Aves no
passado dia 13 | PÁG 13

José Maia inaugu-
rou exposição
em Vila das Aves.
“S. Paulo 2000 anos” é o
nome da mostra que se
encontra patente
na Junta de Freguesia

Executivo de Vila das Aves diz-se
ignorado pela Câmara Municipal
O presidente da Junta das Aves quer um frente-a-
-frente com o presidente da Câmara de Santo Tirso.
Valente quer discutir com Castro Fernandes a ges-
tão autárquica dos últimos anos e o passado e futu-
ro de Vila das Aves. E quer que tudo isto se faça em
público. | Pág.s 4 e 5

D.R.
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Está confirmado, Joaquim Pereira, vice-
presidente do Clube Desportivo das
Aves, vai encabeçar uma lista indepen-
dente candidata à Junta de Freguesia
local. O dirigente desportivo confirmou
isto mesmo ao Entre Margens no últi-
mo sábado remetendo para mais tarde
a apresentação dos nomes que irão
compor a lista candidata.

Recorde-se que o nome de Joaquim
Pereira surge pela primeira vez mencio-
nado com possível candidato à junta
local na sequência de uma carta escri-
ta por um grupo de avenses que torna-
va público o seu desejo de ver aquele
dirigente desportivo na liderança de
uma candidatura independente. Depois
de um período de reflexão, Joaquim
Pereira decidiu aceitar o desafio e pre-
para-se agora para meter mãos ao ca-
minho nesta candidatura que, alega “é
para ganhar”. “Sem dúvida, estou con-
vencido que vai ter todas as condições

Joaquim Pereira avança

PS de Santo Tirso diz que PSD anda
a fazer “campanha negra”
O PS de Santo Tirso chama-lhe “cam-
panha negra”, vindo esta a público
através dos “painéis de propagan-
da” do PSD. Emprego, educação,
saúde e habitação são algumas das
áreas em que apesar dos investi-
mentos feitos pela autarquia muni-
cipal, diz a concelhia socialista, são
sempre alvo da crítica dos sociais-
democratas.

O que se passou no arranque
das obras do Centro de Atendi-
mento da Portugal Telecom é disso
exemplo: “o PSD, através do líder do
Grupo Parlamentar na Assembleia
da República e do Presidente da
Distrital veio anunciar a Santo Tirso
que as obras não se tinham inicia-

A JSD de Santo Tirso não faz por
menos e lança a pergunta: quanto
custará engolir um sapo? Em causa
está a criação dos conselhos mu-
nicipais de juventude; a criação do
de Santo Tirso foi sugerida há pou-
co mais de um ano pela JSD em
Assembleia Municipal. Nessa altu-
ra, recorda a jota laranja em comu-
nicado de imprensa, “a bancada do
Partido Socialista, por indicação do
Sr. Presidente de Câmara, votou
contra a simples discussão da pro-

COMISSÃO NACIONAL DO PS REUNIU-SE A 8 DE MARÇO EM LISBOA A Comissão Política Concelhia do CDS-
PP já escolheu o seu candidato à Câ-
mara Municipal de Santo Tirso e até
chegou a marcou a sua apresentação
para a passada sexta-feira, em confe-
rência de imprensa. Contudo, a mes-
ma acabou por ser desmarcada, adian-
tando o presidente da Concelhia ao
Entre Margens que a apresentação ofi-
cial do candidato só deverá acontecer
no final da próxima semana.

Porém, um dia antes da conferência
de imprensa, que afinal acabou por não
se realizar, na blogosfera era dado
como certo o nome de José Graça, ac-
tual presidente da Junta de Santo Tirso,
como sendo o escolhido pelo CDS-PP
para concorrer às eleições autárquicas.
O Jornal de Santo Thyrso, na sua edi-
ção de 20 deste mês também especu-

“O partido Socialista de Santo Tirso
está, uma vez mais, representado ao
mais alto nível, fazendo chegar a
voz de todos os seus militantes às
cúpulas do partido que sempre pri-
mou pela importância que dá a cada
militante”. Quem o diz é a concelhia
do PS em sequência da eleição de
Castro Fernandes para a Comissão
Política Nacional.

A eleição teve lugar na reunião
da Comissão Nacional do Partido
Socialista no dia 8 de Março, “na-
quela que foi a primeira reunião
após o XVI Congresso Nacional e
onde a liderança de José Sócrates
saiu reforçada”, sublinha a conce-lhia
do PS em comunicado de imprensa.

No encontro realizado em Lisboa,
foram eleitos os membros para os
órgãos nacionais do partido (Co-
missão Política Nacional e Secretari-

Castro Fernandes eleito para a
Comissão Política Nacional

EM CAUSA ESTÃO OS CARTAZES COLOCADOS RECENTEMENTE PELO PSD EM SANTO TIRSO
do ainda, o que é totalmente falso”,
sublinha o PS.

A “campanha negra” de ataque
“a tudo e todos” prossegue agora
com o PSD a pôr “em causa os in-
vestimentos na área da educação
quando têm sido investidos milhões
de euros em novas e requalificadas
escolas”. Mais, diz o PS: atacam ain-
da os sociais-democratas o “inves-
timento na habitação quando estão
já concluídas centenas de habita-
ções de qualidade a custos contro-
lados e para arrendamento social”.

O PS não esquece ainda “o mai-
or investimento de criação de em-
pregos no Norte de Portugal”, pre-
conizado pela Portugal Telecom, com

o apoio do Governo e da Câmara
Municipal. Em causa, recorda o par-
tido, estão 1200 novos postos de
trabalho, mas “o PSD continua a di-
zer mal” e o mesmo acontece na
área da saúde.

Em síntese, alega ainda o PS,
“quando a Câmara vota a execução
de novos investimentos, o PSD vota
contra. Quando há problemas para
resolver, o PSD não apresenta solu-
ções”. Para os socialistas, o PSD mais
não faz do que “dizer mal de Santo
Tirso” vendo nesta atitude uma for-
ma de “fuga para frente para es-
quecer os muitos problemas inter-
nos”do partido que, diz o PS “anda
dividido no concelho e no país”. ||||||

Lei obriga Câmara Municipal a fazer
o que antes havia recusado ao PSD
QUEM O AFIRMA É A JSD A PROPÓSITO DOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE JUVENTUDE

posta, tal era e é o incómodo quan-
do o PSD, neste caso, por intermé-
dio da JSD, mais do que criticar,
apresenta propostas concretas”.

Entretanto, entrou em vigor a Lei
8/2009 de 18 de Fevereiro que
cria o regime jurídico dos conse-
lhos municipais de juventude, cujo
n.º 2 do artigo 27º refere que “os
municípios que à data de entrada
em vigor da presente lei não se
encontrem dotados de um conse-
lho municipal de juventude devem

proceder à sua instituição, nos ter-
mos da presente lei, no prazo máxi-
mo de seis meses”. Quer isto dizer,
sublinha a JSD, que “o município de
Santo Tirso, de maioria socialista,
que em Fevereiro de 2008 recu-
sou sequer discutir a criação do
conselho municipal de juventude,
vê-se obrigado, não só, mas tam-
bém pela maioria socialista na
Assembleia da República, a criar esse
mesmo conselho municipal de ju-
ventude. |||||||

ado Nacional) tendo, desta forma,
o actual presidente da Câmara de
Santo Tirso sido     eleito para a Co-
missão Política Nacional. ||||||

lava sobre o assunto. Mas da parte da
concelhia o nome é mantido, para já,
em segredo, ainda que Fernando Fer-
reira, ao Entre Margens tenha deixado
escapar que, “e como se costuma dizer,
onde à fumo à fogo”.

Seja como for, na opinião do CDS-
PP, o candidato em causa é “um tirsense
nascido e criado no concelho, residen-
te e em actividade na nossa cidade,
com experiência política e um vasto
conhecimento da componente social e
do tecido empresarial do nosso con-
celho”.

Para a concelhia do CDS-PP o can-
didato em causa preconiza “uma can-
didatura que ultrapassa claramente, na
sua abrangência social, as candidatu-
ras já avançadas pelo Partido Socialista
e pelo Partido Social Democrata”. |||||| JAJAJAJAJACCCCC

CDS-PP já escolheu o seu
candidato à Câmara
JOSÉ GRAÇA, PRESIDENTE DA JUNTA DE S. TIRSO É O NOME DE
QUEM SE FALA E A CONCELHIA NÃO CONFIRMA NEM DESMENTE

para ganhar e a lisa candidata será a
que melhor servirá os interesses dos
avenses” referiu o agora candidato à
junta local ao Entre Margens.

Ainda de acordo com as suas de-
clarações, a “lista está praticamente
pronta” dizendo-se “extremamente sa-
tisfeito” com a forma como este proces-
so de escolha de pessoas se está a
proceder e mais ainda pela “recepti-
vidade” das mesmas que, sublinha “tem
sido impecável”. Joaquim Pereira diz que
vai liderar uma “lista para trabalhar, para
fazer obra, para concretizar”, mas res-
salva: “é lógico que não vamos prome-
ter mundos e fundos e depois não fa-
zer, não, é uma lista de trabalho, que
vai fazer uma política séria, porque não
chega só ter ideias é preciso também
fazer política. Num mandato uma Junta
pode fazer muitas coisas. E [uma lista]
politicamente forte e séria consegue-o.
||||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O DIRIGENTE DESPORTIVO ACEITOU O DESAFIO E VAI-SE
CANDIDATAR À JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

ASAS promove jantar solidário na próxima sexta-feira
Na próxima sexta-feira, dia 27 de Março, pelas 20h00, nas antigas instalações da empresa CORTEL, sita no lugar de Fontiscos, a Associação de
Solidariedade e Acção Social de Santo Tirso (ASAS), realiza um jantar, com diversos entretenimentos musicais, passagens de modelos, entre ou-
tros, por vinte euros, cujo montante reverterá a favor das crianças que esta instituição de Santo Tirso mantém nas suas Casas de Acolhimento.
Os interessados, devem fazer a sua inscrição através dos seguintes contactos: tel., 252 830 830 Fax 252 830 839 ou para asassis@mail.telepac.pt
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA
Agência Funerária Abílio Godinho

Rua D. Nuno Álvares Pereira, nº 27
(junto ao Largo da Mariana)
Vila das AVila das AVila das AVila das AVila das Avvvvveseseseses
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do CampoS.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89
Rua D. Laurinda F. Magalhães, nº 42
Moreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de CónegosMoreira de Cónegos
Telef. 253 563 250

Auto Fúnebres de luxo para todo o país e estrangeiro

||||| TEXTO E FOTO: JOSJOSJOSJOSJOSÉÉÉÉÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

O presidente da Junta de Vila das
Aves quer um frente-a-frente com o
presidente da Câmara de Santo Tirso.
Valente quer discutir com Castro Fer-
nandes a gestão autárquica dos últi-
mos anos, quer debater sobre o pas-
sado de Vila das Aves, quer reflectir
sobre o futuro da freguesia. E quer
que tudo isto se faça em público, num
debate a realizar, de preferência, no
Cine-Aves. “Gostava de ver uma casa
cheia a discutir esses assuntos. Eu dou
a cara. Eu publicamente assumo o meu
lugar de presidente da junta num de-
bate público para debater a gestão
autárquica e aquilo que queremos pa-
ra a nossa vila”, referiu Carlos Valente.

O desafio foi lançado na semana

passada pelo presidente da Junta no
final de uma entrevista realizada por
este jornal ao executivo sobre as Fes-
tas da Vila (ver edição especial deste
jornal de dia 1 de Abril). Quando
questionada se iria a Junta pedir um
reforço de subsídio para as referidas
festas, a conversa depressa envere-
dou por outros caminhos, com Carlos
Valente, Clara Freitas (secretária) e
Manuel Joaquim Monteiro (vogal) a
revelarem-se fortemente críticos em
relação à Câmara Municipal que acu-
sam de tentar ignorar a existência da
Junta de Vila das Aves.

Quanto à questão formulada, Car-
los Valente não deixa margens para
dúvidas: não, não haverá pedido de
subsídio suplementar nem mais ne-
nhum pedido de subsídio até ao fi-

nal do mandato. “Eu, mendigo já não
sou. E já o disse numa sessão da As-
sembleia Municipal, não me ponho à
porta da Câmara de chapéu na mão.
O senhor presidente sabe muito bem
o que está a ser feito pela Junta e se
entender que a vila merece um apoio
maior então que o faça”. E na reali-
dade, não é com grande esperança
que Valente o diz, até porque, recor-
da, desde 2002 a Junta recebeu ape-
nas um subsídio relativo a obras fei-
tas pelo executivo, para o muro da
Escola de Quintão II, para além dos
cinco mil euros anuais destinadas às
Festas da Vila. Este ano, o executivo
pediu 15 mil euros de subsídio, adi-
vinhando já os gastos com a prepa-
ração da Quinta dos Pinheiros que,
agora na posse da Junta, vai receber

pela primeira vez as festividades da
vila. Mas o valor dos anos anteriores
mantém-se. E já tem destino, confor-
me anunciou Valente: “os cinco mil
euros que atribui às Festas da Vila
vão ser totalmente distribuídos pelas
associações que participam nas festas
- e que nós temos muito gosto que
participem – sendo esta a nossa for-
ma de as ajudar”.

Há no entanto pelo menos um
subsídio em dívida a propósito do qual
vão sendo enviados ofícios a solici-
tar o pagamento. Em causa está o
montante deliberado em Outubro de
1999 – “foi despachado ainda pelo
Dr. Joaquim Couto”, recorda Valente
– para ajudar a Junta de Freguesia
com os custos inerentes ao processo
da Quinta dos Pinheiros. Dez mil

Carlos Valente quer debate público com Castro
Fernandes para debater gestão autárquica
O DESAFIO FOI LANÇADO NA SEMANA PASSADA: PRESIDENTE DA JUNTA QUER AINDA DEBATER COM O PRESIDENTE DA CÂMARA O PASSADO E O FUTURO
DE VILA DAS AVES. UM DEBATE PÚBLICO, SUGERE CARLOS VALENTE, ONDE TODOS OS ASSUNTOS PODERIAM SER ESCLARECIDOS COMO A ACUSAÇÃO QUE
FAZEM AO EXECUTIVO CAMARÁRIO DE PRETENDER IGNORAR A EXISTÊNCIA DA JUNTA DE FREGUESIA

“Eu, mendigo já não sou. E
já o disse numa sessão da
Assembleia Municipal,
não me ponho à porta da
Câmara de chapéu na
mão. O senhor presidente
sabe muito bem o que
está a ser feito pela Junta
e se entender que a vila
merece um apoio
maior então que o faça”.
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

NA IMAGEM, DA ESQUERDA PARA A DIREITA, CLARA FREITAS, SECRETÁRIA DA JUNTA DE VILA DAS AVES, CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA JUNTA, E MANUEL JOAQUIM MONTEIRO, VOGAL DO EXECUTIVO LOCAL
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euros foi o montante deliberado,
metade do valor foi pago há três anos
na sequência da “única reunião que
o presidente da Câmara teve com este
executivo”. Para Valente esta falta de
pagamento prova que “o senhor pre-
sidente da Câmara nunca esteve in-
teressado em resolver o processo da
Quinta dos Pinheiros”. Na sua opi-
nião, Castro Fernandes “se quisesse
tinha tudo na mão para resolver o
processo a bom termo há muitos anos.
O facto de pertencer à Fundação
Augusto Garcia é uma prova eviden-
te de que não queria de maneira ne-
nhuma que o assunto fosse resolvi-
do pela Junta de Freguesia, ou pelo
menos com estas Juntas de Fregue-
sia”, reflectindo sobre o que poderia
ter acontecido caso “tivesse ganho o
PS” em Vila das Aves.

Há uma explicação – pelo menos
uma – que é dada para esta falta de
subsídios e é o próprio presidente da
Junta que a recorda: “o senhor presi-
dente [da Câmara] justifica-se dizen-
do que as freguesias onde há gran-
des investimentos municipais não
podem ter grandes subsídios”. Mas,
pergunta o autarca, “neste último
mandato, onde estão esses grandes
investimentos? Que me diga onde
estão? Podemos discuti-los um a um
se ele quiser”.

FILHA OU ENTEADA
“Quando eu pego nalguns jornais
que escrevem sobre as atribuições de
subsídios às freguesias, eu pergunto-
me, será que Vila das Aves é filha ou
enteada? Onde está a equidade na
atribuição de subsídios? Eu não per-
cebo”, desabafa, por sua vez, Clara
Freitas. Preocupações levanta ainda a
secretária do executivo local em rela-
ção às “obras feitas à pressa”, e cujos
exemplos do passado, no seu enten-
der, não auguram nada de bom. Em
relação à Junta de Freguesia e ao
centro Cultural, por exemplo, diz mes-
mo que “só quem está próximo de
uma e de outro é que sabe o quanto
depois estas obras são acrescidas”. Em
relação a obras mais recentes, recor-
da a construção do cemitério temen-
do que o assunto esteja encerrado
quando o mesmo ainda carece de
iluminação e de instalações sanitári-
as. Manuel Joaquim Monteiro, vogal
do executivo local, resume o assunto
numa frase: “não há projectos a mé-
dio nem a longo prazo, isto faz-se tu-
do de acordo com o calendário elei-
toral, por isso é que infelizmente o
nosso concelho está como está”.

Para Valente não há grandes in-
vestimentos a registar no último man-
dato na freguesia e o que se vê são
“obrazinhas de campanha eleitoral e
que deviam estar feitas há cinco, dez
ou mais anos”. E depois, há a Quinta

do Verdeal. Valente faz as contas e
conclui: “A Quinta do Verdeal tem
20 anos na posse da Câmara Muni-
cipal, a Quinta dos Pinheiros tem seis
meses na posse da Junta, pois eu faço
a comparação; nos seis meses fize-
mos muito mais investimento num
terreno que é da freguesia do que a
Câmara em vinte anos num terreno
que é propriedade do município, neste
caso situado nas Aves”. A situação,
para Carlos Valente é “exemplo da-
quilo que o presidente da Câmara
quer para a nossa terra”

E em relação à Junta, o executivo
de Vila das Aves não tem dúvidas:
ignora-a. “A Junta não sabe rigorosa-
mente nada do que se passa com a
instalação do Intermarché no centro
da vila”, por exemplo. Mais: teve co-
nhecimento “da deliberação do sub-
sídio às Festas da Vila pelo jornal” e,
conta Valente, ao pedido de reunião
feito em Janeiro deste ano para tratar
exclusivamente das Festas da Vila, até
hoje ainda não obteve a Junta de Fre-
guesia qualquer resposta do presiden-
te da Câmara. A juntar a tudo isto, o
executivo responsabiliza ainda o pre-
sidente da Câmara pelo que se pas-
sou com a visita do Secretário de Es-
tado do Desporto ao Clube desportivo
das Aves (ver texto nesta página), acu-
sando-o de tentar excluir o presiden-
te da Junta de todas a visitas oficias.

“Depois destes quatro anos de
experiência eu digo muito francamen-
te: para mim isto é uma proximidade
virtual. Em relação a esta vila é virtu-
al”, lamenta Clara Freitas. “Eu não te-
nho rigorosamente nada contra que
o senhor engenheiro Castro Fernan-
des se esteja a dar bem com represen-
tantes dos Bombeiros, com o Desporti-
vo das Aves, com a paróquia mas que
bom seria que eu pudesse dizer que
com a autarquia é a mesma coisa. Eu
não sinto isso. Não há esta proximida-
de, esta ligação. A Junta é ignorada”.

E neste cenário, o executivo lamen-
ta ainda a ideia que é passada para o
exterior, ou seja de que a Junta de
Vila das Aves anda zangada com a
Câmara e o seu presidente. Valente
diz-se convicto de que “dizer que o
presidente de Junta está zangado com
o presidente da Câmara dá muito jei-
to”, confundindo-se zangas com uma
postura de “defesa dos interesses da
vila”. E, acrescenta, “à custa dessa de-
fesa há duas questões com 20 e 50
anos que nós resolvemos referindo-
se à Quinta dos Pinheiros e à Esta-
ção Ferroviária.

De qualquer das formas, o desafio
está lançado ao presidente da Câ-
mara: “Que tenha a coragem de dia-
logar connosco que nós também sa-
beremos dar a mão à palmatória por
alguns excessos que possamos ter
cometido”. ||||||

“O facto de [Castro Fer-
nandes] pertencer à
Fundação Augusto Garcia
é uma prova evidente de
que não queria de
maneira ne-nhuma que o
assunto fosse resolvido
pela Junta de Freguesia,
ou pelo menos com
estas Juntas de Freguesia”

Não é da nossa parte que
o diálogo não existe. O
que lamentamos. Mais
uma vez [sobre o pedido
de reunião com o presi-
dente da Câmara por
causa das festas da Vila]
somos ignorados.

“Quando pego nalguns
jornais que escrevem so-
bre a atribuições de
subsídios às freguesias,
eu pergunto-me, será que
Vila das Aves é filha ou
enteada? Onde esta a equi-
dade na atribuição de
subsídios? Não percebo.”

CLARA FREITAS, SECRETÁRIA DA JUNTA DE
FREGUESIA DE VILA DAS AVES

“A Junta de Freguesia não
sabe rigorosamente nada
do que se passa com a
instalação do Inter-
marché no centro da vila”

“Depois destes quatro
anos de experiência eu
digo muito francamente:
para mim isto é uma
proximidade virtual.”

MANUEL JOAQUIM MONTEIRO, VOGAL DA
JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

“Em seis meses a Junta
de Freguesia fez muito
mais investimento na
Quinta dos Pinheiros do
que a Câmara Municipal
em vinte anos na Quinta
do Verdeal”
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DA JUNTA
DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

A Junta de Freguesia de Vila da Aves
não recebeu qualquer convite para
acompanhar o secretário de Estado
do desporto no passado dia 13 de
Março na visita que efectuou às ins-
talações do Clube Desportivo das
Aves. Ainda assim, Carlos Valente
marcou presença e acompanhou o
secretário de Estado e o Presidente
da Câmara nessa visita. Conta no
entanto o presidente da Junta que
os dirigentes do Aves o tentaram
impedir de aceder à sala de impren-
sa onde o secretário de Estado ha-
veria de dizer ao que vinha.

“Esta tentativa que fizeram de ig-
norar a Junta das Aves na visita do
secretaário de Estado é deveras
preo-cupante em termos democráti-
cos e falo como sócio, como ex-di-
rector, como avense, e como repre-
sentante da freguesia. Noutros tem-
pos fazia-se festa com a vinda se
um secretário agora se tenta fechar
uma visita a um grupo restrito de pes-
soas”, lamenta o presidente da Junta.

Clara Freitas não tem dúvidas:
“estas coisas não surgem por aca-
so, não me digam que não houve
tempo para contactar o presidente
da Junta”. Valente dá conta dos por-
menores: “apareço como presiden-
te da Junta, acompanho o secretá-

rio de Estado e a comitiva e quan-
do regressamos para a sala de im-
prensa, tenho um director chama-
do Armando Oliveira que me deita
a mão ao braço esquerdo e diz-me
‘Carlos, agora não podes entrar’. Mas
acabou por entrar e, continua “como
se não bastasse sou confrontado
na sala de imprensa com o vice-
presidente, Joaquim Pereira, que veio
ter comigo para me dizer que devia
ter “obedecido, não tinhas nada que
estar aqui, pois nós agora vamos fa-
lar de futebol”.

O presidente da Junta, no en-
tanto, responsabiliza sobretudo a
Câmara por esta “tentativa de igno-
rar a Junta de Vila das Aves”, mas a
autarquia municipal, contactada pelo
Entre Margens, alega que nada po-
deria ter a ver com o assuntos pois
“como poderia convidar o presidente
da Junta para uma casa que não é
a sua”. A Câmara Municipal, atra-
vés do seu gabinete de imprensa,
explica que o secretário de Estado
pediu à Direcção do Aves para rea-
lizar uma visita ao clube. Este respon-
de afirmativamente e avisa o presi-
dente da Câmara e “por isto Castro
Fernandes aparece lá no carro do
secretário de Estado”, sublinha.

Questionado também sobre o
assunto, o vice-presidente do Clu-
be, Joaquim Pereira, remete para mais
tarde uma tomada de posição ofici-
al, se tal vier a ser necessário, pois
não tem conhecimento das decla-
rações do Presidente da Junta, mas
foi dizendo que a visita do secretá-
rio de Estado para além de “priva-
da”, foi “quase de surpresa” e “num
timming muito curto” e por isso o
“protocolo foi decidido na altura
entre o secretário e o clube”. “Toda
a logística da visita foi decidida na
altura”, sublinha. De resto, diz ain-
da Joaquim Pereira: “eu estou de
consciência tranquila e o clube tam-
bém, qualquer eventualidade que
apareça, isso depois se verá”. ||||||

Junta diz-se ignorada
na visita de secretário
de Estado ao
Desportivo das Aves
TOMADO CONHECIMENTO DA VISITA DO SECRETÁRIO DE
ESTADO DO DESPORTO, AINDA QUE SEM SER PELOS
MEIOS OFICIAIS, CARLOS VALENTE RESOLVEU, MESMO
NÃO SENDO CONVIDADO, APARECER NA CERIMÓNIA
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Associação Tuna de
Rebordões desdobra-
se em actividades

Agrupamento de Centros de
Saúde com sede em Santo Tirso

A Câmara de Santo Tirso anunciou
na semana passada que se encontra
em preparação uma nova campanha
para prosseguir com o programa de
conservação da rede viária no con-
celho. Nos últimos cinco anos, a exe-
cução deste programa de requalifica-
ção viária custou aos cofres da autar-
quia mais de 500 mil euros aos quais
se vão juntar os 160 mil euros pre-
vistos para este ano.

Para o corrente ano estão previs-
tas intervenções nas freguesias de
Vilarinho, S. Martinho do Campo, S.
Cristina do Couto, Palmeira, Areias,
Santo Tirso, Agrela e Água Longa. As
acções de conservação recorrem ao
“micro-aglomerado a frio” – mistura
betuminosa delgada que visa melho-
rar, directamente, as características
superficiais da estrutura do pavimen-
to e que induz, indirectamente, melho-

Programa de conservação da
rede viária municipal de
Santo Tirso arranca em Abril
160 MIL É O MONTANTE A INVESTIR NA CONSERVAÇÃO DAS ESTRADAS DE FREGUESIAS
COMO VILARINHO, S. MARTINHO DO CAMPO, S. CRISTINA DO COUTO, PALMEIRA, AREIAS

Segundo refere a Câmara Municipal
em comunicado de imprensa, foi
publicada no passado dia 18 de
Março a Portaria nº 273/2009 que
criou os novos Agrupamentos de
Centros de Saúde afectos ao Serviço
Nacional de Saúde de entre os quais
se destaca no Grande Porto I, a cria-
ção do Agrupamento dos Centros de
Saúde (ACES) dos Concelhos de San-
to Tirso e Trofa, cuja sede ficará ins-
talada na cidade de Santo Tirso.

O novo ACES do Grande Porto I -
Santo Tirso/Trofa integrará o Centro
de Saúde de Santo Tirso, o Centro
de Saúde de Negrelos e o Centro de

Saúde da Trofa, abrangendo uma popu-
lação de cerca de 110 mil habitantes.

A equipa de recursos humanos
afectos ao novo ACES Santo Tirso/
Trofa será constituída por um total de
290 funcionários, do qual fazem parte
um director executivo (a nomear pelo
Governo), 68 médicos, 96 enfermei-
ros, 12 técnicos de diagnóstico e te-
rapêutica, 9 técnicos superiores, 73
assistentes técnicos e 31 assistentes
operacionais.

“A partir de agora fica ainda me-
lhor organizada a prestação de cui-
dados primários de saúde que já
haviam sido estabelecidos pelo DL

28/2008 de 22 de Fevereiro”, su-
blinha a autarquia municipal que re-
alça ainda o papel estratégico de Santo
Tirso: “tal como aconteceu com o Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave que agru-
pou os hospitais de Famalicão e Santo
Tirso – também a sede do novo ACES
Santo Tirso/Trofa ficará sedeada em
Santo Tirso o que releva o papel estra-
tégico da cidade/sede do concelho
no âmbito regional tal como foi reco-
nhecido pelo Ministro das Finanças,
Teixeira Santos, pelo Secretário de Es-
tado da Administração Local, Eduar-
do Cabrita e pelo Secretário de Esta-
do da Saúde, Manuel Pizarro”. |||||

PORTARIA Nº 273/2009 QUE CRIOU OS NOVOS AGRUPAMENTOS DE CENTROS DE SAÚDE
AFECTOS AO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

rias na sua capacidade estrutural. Se-
gundo explica a Câmara Municipal,
“trata-se duma técnica de baixo custo
que permite manter as condições es-
truturais por, pelo menos, mais cinco
anos, e que propicia melhorias objec-
tivas na aderência entre os pneus dos
veículos e a superfície, resultando em
notórias benfeitorias para a seguran-
ça rodoviária”.

O início da execução do investi-
mento deverá acontecer durante o
próximo mês de Abril - altura em que
as condições climatéricas começam a
mostrar-se adequadas para a aplica-
ção destas técnicas de conservação,
e que decorrerão, pelas freguesias
referidas, ao longo de dois meses.

Refere ainda a Câmara Municipal
que as intervenções de conservação
têm ocorrido por todo o concelho e
a lista das freguesias com troços de
estrada abrangidos pelo programa é
cada vez mais extensa: Areias, Palmei-
ra, Sequeiró, Lama, Monte Córdova, S.
Tomé de Negrelos, Burgães, Santa
Cristina do Couto, Reguenga, Refojos,
Santo Tirso, Vila das Aves, S. Mamede
de Negrelos, S. Salvador do Campo.

Ainda segundo a mesma fonte, na
campanha do ano passado, a fregue-
sia com maior intervenção, por parte
deste programa foi Vila das Aves, com
cerca de quatro quilómetros de estra-
das e arruamentos sujeitos às acções
de conservação de pavimentos, em
que estiveram incluídas algumas das
principais artérias da vila, nomeada-
mente a Rua da Boavista, Rua do Rio
Ave, Rua da Fonte de Cense, Rua de
S. José, Rua da Concórdia, Rua de Ro-
mão, Travessa da Indústria, Rua dos
Aves, Rua Antero de Quental, Rua
Narciso José Machado Guimarães e
Rua de Luvazim.

Outras freguesias, têm sido alvo
destas acções de conservação, nome-
adamente Monte Córdova que já viu
melhorado em cerca de cinco quiló-
metros a sua rede viária, e Burgães
onde a extensão dos melhoramen-
tos se cifrou em quatro quilómetros.
As freguesias de Areias e Palmeira,
pioneiras neste processo, tiveram in-
tervenções idênticas, com, aproxima-
damente, dois quilómetros de estra-
da sujeitos à acção do programa de
conservação. ||||||

O início da execução do
investimento deverá
acontecer durante o próximo
mês de Abril e prolonga-se
por dois meses.

Realizou-se no passado dia 14 de
Março, na sede da Associação da
Tuna Musical de Rebordões, mais
um Sarau de Poesia, o terceiro leva-
do a cabo em parceria com o pro-
jecto “A poesia está na rua” da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso. Nes-
ta iniciativa esteve presente a verea-
dora da Cultura, Júlia Godinho,
assim como da presença da Dra.
Maria do Céu, do Dr. Guerra e do
Prof. Sousa.

A casa encheu para dedicar a
noite à música, à poesia e para ho-
menagear a Indústria Têxtil, que
marcou, indubitavelmente, a activi-
dade económica, social e cultural e
criou ainda diferentes formas de
vida e profundas alterações paisagís-
ticas na região do Vale do Ave.
Muitas foram as pessoas que assis-
tiram emocionadas e com sauda-
des ao video, sobre a Indústria Têx-
til, que abriu o Sarau de Poesia.

Foram declamadas poesias de di-
versos poetas, sendo que se real-
çou António Manuel Pires Cabral,
homenageado na edição deste ano,
e os poetas e poetisas populares
rebordoenses.

A música foi peça fundamental
e, para que tal fosse possível, a Tuna
contou com a ajuda de músicos des-

ta associação e dos músicos An-
tónio Moreira e Emanuel Moreira.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
A Associação Tuna Musical de Re-
bordões vai apresentar, na sua sede
social, em Carreiró, a partir do dia
28 de Março e até ao dia 5 de
Abril, uma Exposição de Pintura, com
obras de Elizabete Pinto e de seus
alunos. A exposição terá o seguin-
te horário: de segunda a sexta das
13 horas às horas e das 20 horas
às 22 horas; ao sábado e domingo
das 13 horas às 18 horas e das 20
horas às 22 horas.

A Direcção convida todos os só-
cios, familiares e população em ge-
ral a visitarem esta exposição.

PASSEIO – CONVÍVIO
A Direcção da Associação Tuna Mu-
sical de Rebordões vai realizar, no
dia 14 de Junho, o seu habitual Pas-
seio – Convívio, com destino a Mi-
randela. Os interessados em partici-
par, sócios, familiares e amigos de-
verão contactar os seguintes respon-
sáveis: Manuel Pedreira – tlf: 252 942
634; António Meireles – tlf: 252 872
641; Albino Mendes – tlf: 252 852
459; Francisco Salgado – tlf: 252
874 843. |||||| EMEMEMEMEMAAAAA     RIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIRRIBEIROOOOO

DEPOIS DOS SARAUS DE POESIA,  UMA EXPOSIÇÃO PARA
VER ATÉ DIA 5 DE ABRIL
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Castro Fernandes em visita
de trabalho a Água Longa

||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

Pouco passava das dez e meia da
manhã quando, na sede da Junta de
Freguesia, Castro Fernandes, acom-
panhado pelo presidente da Junta
local Manuel António e por alguns
membros do executivo, relembrou
que já no ano passado visitou Água
Longa e que este ano volta porque
“uma coisa é visitar as freguesias no
último ano, outra coisa é visitar to-
dos os anos”.

O presidente da Câmara relem-
brou as obras que foram feitas em
Água Longa e acrescentou que não
se tratam de “obras de fachada”. São
disso exemplo a instalação da rede
esgotos, a instalação do emissário e
a estação de tratamento de águas
residuais, adiantando que a mesma

O PRESIDENTE DA CÂMARA VISITOU ÁGUA LONGA E ANUNCIOU A DUPLICAÇÃO DA ESCOLA
DE ARCOZELO E OS INVESTIMENTOS FEITOS NA FREGUESIA. A VISITA TERMINOU NO VALE
PISÃO - NATURE RESORT COM A VEREADORA DA EDUCAÇÃO, ANA MARIA FERREIRA, A
EXPERIMENTAR UMAS TACADAS DE GOLFE

Durante a última semana a Escola da
Ponte dedicou um tempo especial à
leitura. A partir de uma iniciativa pro-
movida pelo Plano Nacional de Leitu-
ra, do Ministério da Educação, a “Se-
mana da Leitura” teve com meta basilar
“estimular o gosto pelos livros”, como
explica Belanita Abreu, professora da
referida escola. Segundo a mesma res-
ponsável, pretendeu-se ainda com
esta iniciativa proporcionar “um am-
biente festivo à volta dos livros que
reforce adesão dos alunos e o dese-
jo de ler cada vez mais”.

Os professores desenvolveram uma
série de actividades que tinham como
ponto de partida não só o facto de
cumprirem a sua função didáctica, mas
também o facto de se mostrarem capa-
zes de catalizar a imaginação e criati-
vidade inatas dos alunos. Imbuídos
pelo carácter particular de ensino da
Escola da Ponte, foram preparadas
várias actividades ligadas à literatura
e leitura que “são um instrumento de
formação psíquica, na medida em que
desenvolvem a capacidade intelectu-
al e o equilíbrio emocional, ensinam

Escola da Ponte
dinamiza Semana
da Leitura e incentiva
os alunos a ler
LIVROS, HISTÓRIAS E ESTÓRIAS, CONTOS, FÁBULAS, E-
BOOKS E MUITA IMAGINAÇÃO À MISTURA FIZERAM COM
QUE ALUNOS E LIVROS SE APROXIMASSEM NESTA
PROPOSTA DA ESCOLA DA PONTE NO ÂMBITO DA SEMANA
DA LEITURA

sobre a vida, prendem a atenção e
estimulam a imaginação”. E foi neste
contexto que ao longo de toda a se-
mana os alunos da Escola da Ponte
intera-giram mediante uma fusão de
actividades e perspectivas com os li-
vros. Da procura e compreensão dos
termos ligados à Banda Desenhada,
até à apresentação e leitura de livros
acompanhados de chá, bolachas e
música, da Poesia no Chá com Livros;
dos Improvisos Poéticos, até às histó-
rias como terapia no Consultório dos
Contos, passando pela exploração
virtual dos livros no Carteiro dos
Livros.com e pela descoberta das fá-
bulas no “Protesto Meritíssimo Juiz”,
a presença da tradição oral no “Esca-
dote dos Provérbios e Adivinhas” e,
finalmente, a leitura de diferentes for-
mas no “Receitas e Recitas”, quase tudo
foi contemplado na “Semana da Lei-
tura”. No final da semana, os resulta-
dos “foram muito positivos” conta Bela-
nita Abreu.  “Os alunos aderiram com
entusiasmo e comentavam, entre eles,
as actividades no recreio.” |||||| TEXTO:
CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     SOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHOSOUTINHO

“está quase pronta”. Desta forma foi
explicando que há um investimento
de cerca de cinco milhões de euros
na área de drenagem de esgotos. É
por estas e por outras, afirma Castro
Fernandes que “se há um concelho
que tem investido na despoluição do
Rio Leça é Santo Tirso”, contrarian-
do, assim, a algumas opiniões vin-
das a público nos últimos dias. “O
investimento na água é extremamen-
te importante” concluiu.

Por outro lado, o autarca tirsense
fez questão de relembrar a impor-
tância do Vale Pisão - Nature Resort
para a freguesia uma vez que “vai
atrair pessoas, e o facto de haver um
empreendimento turístico como este
vai criar uma série de novas estrutu-
ras, até porque umas coisas arras-
tam as outras.”

Relativamente à educação, Castro
Fernandes anunciou o projecto de du-
plicação da escola de Arcozelo trans-
formando-se assim em Centro Esco-
lar. “A obra está em fase de concur-
so público e implica um investimen-
to de 870 mil euros. Este é um dos
seis centros escolares previstos para
o concelho de Santo Tirso”, referiu.

A visita pela freguesia guiada pelo
presidente da junta começou na Ave-
nida da Igreja, cujo estudo para a
requalificação já está concluído. Os
responsáveis políticos locais segui-
ram depois até à recuperada capela
mortuária e à Rua de Marnotes que
é uma das vias mais problemáticas
da freguesia uma vez que liga Pidre e
Portela Alta e está ainda em terra bati-
da. O largo da Cavada foi outro lo-
cal de visita e que levou o presiden-
te da Junta a explicar ser “necessário
colocar uma rotunda”. Na mesma zo-
na pode-se visitar as obras do novo
Polidesportivo e a sede do Azas de
Água Longa (associação columbófila)
bem como os acessos a estes locais.

As obras da Rua da Serra, o futu-
ro parque de Lazer junto ao Ribeiro
Pisão, a Rua das Covas e a travessa
das Covas também fizeram parte do
itinerário. A visita terminou no Vale
Pisão - Nature Resort debaixo de um
aprazível sol e com a fabulosa paisa-
gem que envolve este resort como
cenário, onde Pedro Sotto Mayor
explicou as obras em curso e apro-
veitou para convidar a comitiva a
experimentar o campo de Golfe. |||||

Castro Fernandes anunciou
o projecto de duplicação da
escola de Arcozelo transfor-
mando-se em Centro Escolar.
A obra vai implicar um in-
vestimento de 870 mil euros.
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Sementes da Palavra de Deus
querem germinar na Vila das Aves
“As sementes deitadas à terra já nas-
ceram e temos de as deixar crescer
para mais tarde colher o trigo”. Foi com
a analogia entre as sementes e a Pa-
lavra de Deus que terminou, no pas-
sado Domingo, a Semana Bíblica na
Paróquia de Vila das Aves, coordena-
da pelas Irmãs Paulinas, do Porto.

Ao longo de dez dias – entre 13
e 22 de Março – os avenses viveram
intensamente o contacto com a Bíblia
e a Palavra de Deus, quer nas celebra-
ções realizadas diariamente na Igreja
Matriz, quer nos cerca de 20 Encon-
tros Bíblicos que decorreram em ou-
tras tantas residências de famílias da
vila, ou ainda pelas visitas que as Irmãs
Paulinas fizeram às escolas, às crian-
ças e jovens da catequese ou ainda
aos idosos do ao Lar Familiar da Tran-
quilidade e aos doentes.

A Semana Bíblica teve como tema
e ‘slogan’ a passagem bíblica da Car-
ta de S. Paulo aos Colossenses: “A
Palavra de Cristo habite em vós abun-
dantemente” (Col 3,16), tendo cul-
minado no passado domingo com a
Celebração Eucarística que contou
com um desfile bíblico, que percorreu
toda a Bíblia, “toda a História da Sal-
vação”, como frisou a Irmã Mariana,
que fez equipa ao longo dos dez dias
com a Irmã Gorete. Nessa celebração
foram visualizados com cartazes to-
dos os livros do Antigo e do Novo
Testamento, sendo que os persona-
gens principais da Sagrada Escritura

foram representados teatralmente com
a encenação de algumas passagens
bíblicas, como o sacríficio de Isaac por
Abraão, a história de Moisés e do
Rei David, destacando-se naturalmente
a Anunciação do Anjo a Maria, a
adesão dos Apóstolos à Doutrina de
Jesus, a passagem da Samaritana e a
Ressurreição de Cristo expressa no
aparecimento de Jesus a Maria Mada-
lena. A celebração demorou cerca de
três horas numa Igreja Matriz repleta
de fiéis que, no final, com aplausos,
flores e algumas lembranças agrade-
ceram todo o trabalho realizado pe-
las Irmãs Paulinas e pela equipa coor-
denadora da Semana Bíblica e pelo
pároco, P.e Fernando Azevedo Abreu.

A semana começou com uma vi-
gília organizada pelos jovens desta
paróquia, seguindo-se no sábado, dia
14, o terço bíblico missionário. Cinco
grupos de cinco zonas da vila saíram
de pontos distintos representando
cada um dos Continentes, culminan-
do numa celebração na Igreja Matriz.

Nesse fim-de-semana em cada
uma das Eucaristias foi feita a Entroni-
zação Solene da Bíblia, salientando-
se a entrega simbólica de sementes
de trigo a cada pessoa, convidada a
plantá-las. Na noite do passado sá-
bado, na Eucaristia, que reflectiu o
papel de Maria, como Mãe da Igreja
e modelo de escuta, foram apresen-
tados no altar todos os vasos já com
as sementes germinadas e transfor-

madas em pequenas plantas. Foi aqui
que, quer as Irmãs Paulinas, quer o
pároco, valorizaram a necessidade de
“continuar a cuidar destas plantas pa-
ra que possam dar frutos”, exortando
que o mesmo “deve acontecer com a
Bíblia e a Palavra de Deus”. A Semana
Bíblica representou o “lançar as semen-
tes à terra do contacto com Deus atra-
vés da oração e da leitura da sagra-
da Escritura, que se deve intensificar
daqui para a frente”, evidenciaram.

Ao longo da semana e em cada
noite, a celebração abordava pontos-
chave da Bíblia, com as reflexões a
serem feitas pelo professor universi-
tário Filipe Barbosa. Começou com a
história da Criação, passando pelo
papel dos profetas como prenúncio
da chegada de Cristo e da instituição
do mistério da Eucaristia. A Igreja,
como lugar de resposta, não foi es-
quecida e, na sexta-feira passada, fo-
ram representadas cerca de meia cen-
tena de profissões exercidas por
avenses, desde o advogado e o mé-
dico, até ao padeiro e o pedreiro, não
esquecendo a dona de casa e o re-
formado, com Filipe Barbosa a vincar
que o testemunho do cristão deve
acontecer não apenas dentro da Igreja
“mas lá fora, a começar pelo local de
trabalho de cada um”.

O sacramento do perdão, em tem-
po quaresmal ocupou também o seu
lugar de destaque numa das celebra-
ções. ||||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

PARÓQUIA AVENSE ENCERROU, ESTE DOMINGO, A SUA SEMANA BÍBLICA

O PASTOR FOI UMA DAS PROFISSÕES REPRESENTADAS NO DIA DEDICADO À IGREJA

Carlos Zorrinho, Coordenador Na-
cional da Estratégia de Lisboa e do
Plano Tecnológico, deslocou-se na
passada segunda-feira a Santo Tirso,
para participar na cerimónia de assi-
natura de um protocolo de colabo-
ração formalizado entre a Câmara
Municipal e a Escola Secundária de
Tomaz Pelayo para ajudar a comba-
ter o desemprego e a reforçar a for-
mação profissional no concelho.

“Novas Tecnologias, Formação,
Empregabilidade, Empreendorismo e
Inovação” assim se denomina este
projecto pró-emprego que será co-
ordenado pelas duas instituições re-
feridas mas que será desenvolvido
em parceria com várias empresas e
uma dezena de instituições educati-
vas do concelho, envolvendo mais
de dois mil e 500 alunos. Esta ini-
ciativa pretende agrupar alunos e
professores dos vários graus de en-
sino do concelho num grande de-
safio: perspectivar o seu futuro pro-
fissional, conhecendo a oferta for-
mativa e as alternativas de inserção
no mercado de trabalho, através da
realização de trabalhos práticos nos
Centros CRIES – Computadores, Re-
des e Informática nas Escolas.

Na actualidade, e tal como refe-
riu o presidente da Câmara de San-
to Tirso, Castro Fernandes, “é urgen-
te dar respostas imediatas às difi-
culdades das populações e das suas
regiões”. Segundo o autarca, isso só
se consegue se formos capazes “de
abrir caminhos que promovam a
transferência de conhecimento e
tecnologia” e ajudem a potenciar “a
expansão e o reforço de redes que
visem a criação de riqueza, empre-
go, melhoria de qualidade de vida
e estabilidade social”. Para o autarca
a parceria que acaba de ser formali-
zada com a comunidade educativa
local” é a primeira etapa de um pro-
jecto que tem por mérito “ajudar a
combater, objectiva e eficazmente, o
desemprego neste concelho e nes-
ta região”, aproximando “a comuni-
dade escolar ao tecido empresarial

Comemorações das Invasões Napoleónicas em S. Martinho do Campo
Para assinalar o aniversário do Bicen-
tenário das Invasões Francesas  a
Câmara Municipal de Santo Tirso e a
Junta de Freguesia de S. Martinho do
Campo prepararam um conjunto de
cerimónias evocativos do episódio
militar de 25 e 26 de Março de
1809. Recorde-se que nessa altura

DURANTE ESTE MÊ S. MARTINHO DO CAMPO COMEMORAR O BICENTENÁRIO DAS INVASÕES FRANCESAS
os camponeses saíram em defesa da
Ponte Romana de Negrelos, com o
objectivo de travar a progressão das
tropas francesas.

Iniciadas no passado dia 21 as
comemorações estendem-se ao lon-
go de todo o mês de Março no sen-
tido de homenagear os homens e as

mulheres que há 200 anos lutaram
contra a passagem das tropas france-
sas da Ponte de Negrelos (S. Martinho
do Campo).

Hoje, quarta-feira, dia 25 de Mar-
ço, data que simboliza o primeiro dia
em que decorreu o episódio militar
de 1809, estão previstas iniciativas,

de Março -, está agendada a realiza-
ção de uma missa solene em memó-
ria dos camponeses mortos, realizan-
do-se a cerimónia na Igreja Paroquial
pelas 17h30. À noite, a apresenta-
ção da Ópera “Ponte de Negrelos” às
21h30 seguida de uma sessão de
Fogo-de-artifício. ||||||

entre as quais se destacam o descer-
ramento da lápide “à memória dos
camponeses”, uma sessão solene evo-
cativa da batalha da Ponte de Ne-
grelos, a inauguração da escultura
evocativa da batalha e uma peça de
teatro “Os invasores de Negrelos”.

Para o próximo Sábado - dia 28

Câmara Municipal
e Escola Tomaz Pelayo
vão coordenar projecto
contra o desemprego
INICIATIVA ENVOLVE 2500 ALUNOS, 100 PROFESSORES E
DEZ ESCOLAS E FOI APADRINHADA POR CARLOS
ZORRINHO, COORDENADOR NACIONAL DA ESTRATÉGICA
DE LISBOA E DO PLANO TECNOLÓGICO

e industrial da região”. E acrescen-
tou: “A criação desta plataforma pró-
emprego” vai de encontro às preten-
sões “dos jovens desempregados ou
candidatos a primeiro emprego mas
também dos desempregados de lon-
ga duração”.

Castro Fernandes concluiu a sua
intervenção regozijando-se pelo fac-
to desta aposta no combate ao de-
semprego através da utilização des-
ta plataforma tecnológica” tenha en-
volvido mais de 2500 alunos, 100
professores e 10 estabelecimentos
de ensino do concelho.

Para a presidente do Conselho
Executivo da Escola Secundária
Tomaz Pelayo, Maria Odete Barbo-
sa, a assinatura deste protocolo de
colaboração “enche a escola de or-
gulho” por duas razões: Primeiro
porque está no “lançamento de um
projecto inovador” e depois porque
se reconhece que esta escola “sem-
pre esteve na linha da frente do que
é tecnologia e inovação

Carlos Zorrinho, enquanto Co-
ordenador Nacional do Plano Tec-
nológico não quis deixar de vir a
Santo Tirso “apadrinhar este projecto
inovador a nível local” já que esta-
va em presença de “uma rede local
de excelência” que não só vai aju-
dar “a modernizar o Concelho de
Santo Tirso” como contribuirá para
“contaminar, no bom sentido, ou-
tros municípios”.

O também coordenador da Es-
tratégia de Lisboa congratulou a Câ-
mara de Santo Tirso “por ter sabido
ser o pivot deste projecto” envol-
vendo os principais actores locais
para a modernização económica de
um concelho. |||||||

Para o presidente da Câma-
ra de Santo Tirso, Castro

Fernandes, “é urgente dar
respostas imediatas às

dificuldades das po-
pulações e das suas regiões”
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Na próxima sexta-feira, o grupo Peri-
pécia Teatro leva à cena no Centro
Cultural de Vila das Aves a peça
“Mamã?!” A iniciativa, promovida pe-
la Câmara de Santo Tirso insere-se
nas comemorações do Dia Mundial
do Teatro que se assinala precisa-
mente nesta data. Este espectáculo
de “clown” - de entrada livre e com
início às 21h30 – inspira-se “num con-
junto de situações vividas durante a
gravidez pela maioria das mulheres.

Abandonada pelo namorado,
uma bailarina de cabaret, grávida, não
tem outra alternativa que a vida er-
rante pela rua. Sozinha, sem dinhei-
ro e com uma barriga cheia de vida,
tenta sobreviver, sobretudo a expen-
sas do seu poder imaginativo. No
caminho encontra-se com um músi-
co de rua que a ajuda com alguns
dos seus problemas e com quem vai
estabelecer uma relação ambígua
entre a conveniência, a amizade e o
rotundo desacordo.

Sobre este espectáculo de clown,

Fruto, certamente, de uma feliz coin-
cidência inaugurou no último sába-
do, na Junta de Freguesia de Vila das
Aves a exposição de pinturas de José
Maia centradas, em grande parte, no
episódio da conversão de S. Paulo. A
mostra, intitulada precisamente, “S.
Paulo 2000 anos” abriu ao público
um dia antes do encerramento da Se-
mana Bíblica, organizada pela paró-
quia local, e que teve como tema o
‘slogan’ a passagem bíblica da Carta
de S. Paulo aos Colossenses, “A Pala-
vra de Cristo habite em vós abundan-
temente”(Col 3,16); inserindo-se esta
iniciativa nas comemorações do ano
Paulino.

S. Paulo era um convicto e fervoro-
so seguidor da Lei e dos profetas e,
como tal, contrário à nova mensagem
de Amor que Jesus Cristo manifesta-
va e pregava às multidões. A conver-
são de S. Paulo deu-se quando este
seguiu a caminho de Damasco, em
perseguição daqueles que já tinham
aderido à nova doutrina de Jesus
Cristo. Pelo caminho, uma luz forte e
brilhante, descida do céu, atirou Pau-

lo para o chão e uma voz entoou nos
seus ouvidos, dizendo: “Saulo, Saulo
porque Me persegues?”. À qual, Pau-
lo respondeu: “Quem és tu, senhor?”.
E a voz respondeu: “eu sou Jesus Naza-
reno, a quem tu persegues!” (Act. 22,
6-8). Desde este episódio, Paulo, da
mesma forma como era um fervoroso
seguidor da lei dos profetas, passou a
ser seguidor da Lei do Amor de Jesus.

E é em especial neste episódio da
conversão de S. Paulo que se centra
os trabalhos que o pintor José Maia
dá agora a conhecer em Vila das Aves
com um particular enfoque na ideia
de viagem e na luz que, por um lado
cega e por outro ilumina S. Paulo in-
teriormente. “A luz que devia iluminar
a viagem cega o viajante para o ilumi-
nar interiormente. O que cega exteri-
ormente ilumina interiormente. A in-
terrupção da viagem exterior dá lugar
a uma viagem interior. Os olhos fe-
cham-se para se abrir uma outra por-
ta”, explica o autor em entrevista con-
cedia a Nuno Higino em Dezembro
do ano passado e que integra o catá-
logo da exposição.

Na mesma entrevista, José Maia
ressalva o facto de S. Paulo se apre-
sentar nestes trabalho na actualida-
de. “S. Paulo nestas pinturas torna-se
nosso contemporâneo, ou nós tor-
namo-nos contemporâneos de S. Pau-
lo. Ele é trazido para os nossos dias.
Surge caído ou a cair numa estrada,
uma estrada actual de asfalto com
marcações, mas usando roupas do
seu tempo”.

O pintor natural de Água Longa
explica, por outro lado, que não pre-
tendeu com esta exposição fazer uma
“reconstituição histórica do aconteci-
mento mas representar situações pró-
ximas da experiência descrita na con-
versão. E essa experiência desdobra-
se num conjunto de imagens repre-
sentando uma multiplicidade de sen-
sações de perigo, de mudança, de
deslumbramento”.

José Maia nasceu na freguesia de
Água Longa em 1959. Tem o curso
superior de Pintura pela Escola Supe-
rior de Belas Artes do Porto, e pós-
graduação em Pintura pela St. Martins
School of Art de Londres. Entre 1988-
89 fez o mestrado em pintura na
Royal College of Art, também de Lon-
dres. Do seu currículo fazem parte
várias exposições colectivas e indivi-
duais, bem como vários prémios con-
quistados, o último dos quais na
Bienal Internacional de Aveiro. ||||||

Episódio da conversão de
S. Paulo inspira
exposição de José Maia
“S. PAULO 2000 ANOS” É O TÍTULO DA EXPOSIÇÃO QUE O PINTOR NATURAL DE ÁGUA
LONGA TEM PATENTE DESDE O ÚLTIMO SÁBADO, NA JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS
AVES. A MOSTRA MANTÉM-SE PATENTE ATÉ DIA DE …

escreve Lusia Félix no blog http://
amaroinfinito.blogspot.com: “À seme-
lhança do que acontece noutros tra-
balhos da companhia, em Mamã?! o
trágico e o cómico dão as mãos, al-
ternando, no mesmo trabalho de pal-
co, cenas de arrebatadora emotivi-
dade e momentos verdadeiramente
hilariantes”.

No mesmo espaço, e ainda no
âmbito das comemorações do Dia
Mundial do Teatro, prosseguem até
amanhã, dia 26, as apresentações
do expectáculo Dom Robero.  Base-
ado numa recolha etnográfica do
teatro popular português, Dom Ro-
berto recupera para a actualidade o
teatro de fantoches de luva, repre-
sentado noutros tempos por com-
panhias ou bonecreiros solitários em
feiras, praias e romarias. Dirigido ao
público escolar, o espectáculo, trazi-
do pelo grupo Limite Zero inclui a
apresentação de duas peças: “O Bar-
beiros” e a “A Tourada”. Na primei-
ra, contam-se as várias peripécias vi-
vidas na barbearia por D. Roberto
que, depois de se recusar a pagar a
conta, se envolve numa luta com a
própria morte. Na segunda, descre-
vem-se as diferentes fases de uma
corrida de touros à portuguesa. ||||||

Centro Cultural das
Aves assinala Dia
Mundial do Teatro
com a peça Mamã?!
PEÇA É LEVADA À CENA NO DIA 27 DE MARÇO (SEXTA-
FEIRA) ÀS 21H30. ENTRADA LIVRE

“Em Mamã?! assistimos a
cenas de “arrebatadora emo-
tividade e momentos ver-
dadeiramente hilariantes”

D.R.

História e Memória Local
No próximo sábado - dia  28 de Março - realiza-se no Centro Cultural de Vila das Aves mais uma
sessão do projecto de História e Memória Local com o tema “Católicos e catolicismo no
final da Monarquia Constitucional”, pelo investigador e professor universitário Eduardo Cordeiro
Gonçalves (CEHR / ISMAI). Esta iniciativa realiza-se entre as 10h30 e as 13 horas.
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O salão nobre da Câmara Municipal
de Santo Tirso foi exíguo para deixar
ao pe. Francisco Carvalho Correia, no
passado dia 17, um testemunho de
muito apreço e consideração por par-
te dos tirsenses pela obra notável que
vem desenvolvendo no campo da
historiografia local. Desta feita, estava
em causa o lançamento da mono-
grafia “O Mosteiro de Santo Tirso de
978 a 1588” editada pela Câmara e
que constituiu a tese de doutoramento
do historiador na Faculdade de Ge-
ografia e História da Universidade de
Santiago de Compostela, fruto de um
aturado trabalho de pesquisa desen-
volvido ao longo de mais de duas
décadas sobre esta jóia do patrimó-
nio arquitetónico nacional e local que
conformou a cidade de Santo Tirso.

A mesa de honra desta apresen-
tação teve para além da presença cen-
tral do autor, a do presidente da Câ-
mara e vereadores da maioria socia-
lista, a honrosa presença de Dom An-
tónio Taipa, bispo auxiliar do Porto e
do pe. Celestino. Muito notada e co-

Casa cheia na apresentação da monografia
de P.e Francisco Carvalho Correia
APRESENTAÇÃO PÚBLICA DA MONOGRAFIA “O MOSTEIRO DE SANTO TIRSO, DE 978 A 1588”. TESE DE DOUTORAMENTO
DO REVº DR. FRANCISCO CARVALHO CORREIA É EDITADA PELA CÂMARA MUNICPAL

Rua Mestre Escola, nº 90 - VILA DAS AVES

mentada foi também a presença do
historiador José Matoso, apresenta-
do pelo “nosso” autor quase como
uma figura tutelar. Só mais tarde foi
notada também a presença do arce-
bispo de Braga, Dom Jorge Ortiga que
quis assim apoiar e reconhecer um
sacerdote distinto da sua diocese.

O presidente da Câmara, Castro
Fernandes, começou por reconhecer
e valorizar o acervo historiográfico que
FCC vem desenvolvendo em prol da
memória e da identidade das terras
tirsenses e das suas gentes e fez uma
descrição bastante exaustiva do cur-
rículo académico do autor e do seu
labor investigativo disseminado por
um rol de obras já publicadas e bem
assim por jornais e revistas de cultu-
ra e da especialidade.

Seguidamente, o bispo auxiliar do
Porto manifestou a sua admiração
enquanto leitor pela obra de FCC,
dizendo que esperava mais uma vez
entrar, conduzido pelo investigador,
no “mistério insondável da História”
que o labor de pesquisa de qualquer
historiador busca penetrar sem jamais
conseguir desvendar completamente;

e, como homem da Igreja, se sentia
agradado pela temática desta mono-
grafia, tendo recordado também o tra-
balho pioneiro do historiador presen-
te José Matoso no âmbito do mona-
quismo em Portugal.

Coube finalmente ao autor discor-
rer sobre a edição desta sua mono-
grafia resumindo o alcance deste es-
tudo que abrange, de momento, os
séculos da fundação desta casa mo-
nástica e da sua consolidação como
uma das mais importantes e bem su-
cedidas até à sua secundarização face
à importância que adquiriu o Mos-
teiro de Tibães que se tornou a casa-
mãe dos beneditinos; revelou através
de documentos, citações e referênci-

as arquitetónicas e artísticas a extra-
ordinária pujança que adquiriu este
mosteiro ao ponto de, em determina-
da altura, “possuir 500 casais entre
o Ave e o Douro que estavam sob a
sua jurisdição”; falou sobretudo da
projeção da mística monástica deste
convento na vida dos seus habitan-
tes em redor, da devoção ao patriar-
ca S. Bento muito para lá da proibição
das ordens religiosas em 1832 e do
encerramento do mosteiro; e final-
mente da importância que veio a ter
para que Santo Tirso se viesse a cons-
tituir nos finais do século XIX como
um aglomerado urbano expressivo,
com novos sinais e referências bur-
guesas que até então não possuía.

A cerimónia terminou com uma
prolongada sessão de autógrafos que
provou, para além do apreço do pú-
blico presente pelo autor e pela sua
obra, o êxito à vista desta edição que
a Câmara Municipal muito justa e
honrosamente patrocinou. |||||| FOTO:
CEDIDCEDIDCEDIDCEDIDCEDIDAAAAA     PORPORPORPORPOR     CÂCÂCÂCÂCÂMMMMMARAARAARAARAARA     DEDEDEDEDE     SSSSSANTANTANTANTANTOOOOO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

[ESTA CERIMÓNIA INICIOU 15 MINUTOS
APÓS A HORA ANUNCIADA]

Editado pela Câmara
Municipal de Santo Tirso,
“O Mosteiro de Santo
Tirso de 978 a 1588” é
fruto de um aturado
trabalho de pesquisa
desenvolvido ao longo de
mais de duas décadas

Até ao próximo dia 29 de Março
os interessados que se queiram
apresentar em mais uma edição do
Rocktirso – concurso de música
moderna de Santo Tirso – podem
fazer chegar até à referida data as
suas propos-tas musicais. Os tra-
balhos devem ser entregues na
Animaplanet – Produção de Even-
tos, situada no número 1057 da
Rua da Gandra, na freguesia de
Refojos de Riba d’ Ave (Santo Tirso).

As bandas finalistas do concur-
so serão apresentadas no espec-
táculo do dia 4 de Abril que terá
como convidado JP Simões, reali-
zando-se a primeira eliminatória a
18 de Abril, a qual terá como con-
vidada a banda “Monstro Mau”.
A segunda eliminatória realiza-se
a 25 de Abril, como os “Born A
Lion” como banda convidada. A
Final do Rocktirso 2009 está mar-
cada para dia 2 de Maio, num es-
pectáculo que terá como grupo con-
vidado o projecto “D3Ö”. O ven-
cedor do Rocktirso actua a 9 de
Maio na Praça 25 de Abril em San-
to Tirso fazendo a primeira parte
do concerto dos “X-Wife”.

O primeiro classificado deste
concurso de música moderna por-
tuguesa recebe um cheque-com-
pra numa loja de musica no valor
de mil euros e, como já referido,
divide o palco do concerto de 9
de Maio com os “X-Wife” e um con-
trato de management e agencia-
mento com a Animaplanet – Pro-
dução de Eventos. O segundo
classificado recebe um cheque-
compra numa loja de música no
valor de 500 euros; o terceiro um
cheque-compra numa loja de
musica no valor de 250 euros e
o quatro classificado um cheque-
compra numa loja de musica no
valor de 125 euros. ||||||

Inscrições
para o
Rocktirso
até 29
de Março
VENCEDOR VAI DIVIDIR O
PALCO COM OS X-WIFE
EM CONCERTO A REA-
LIZAR EM SANTO TIRSO
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Automatismos de Portas de Garagem
Desde 175 Euros + IVA
Grades de Enrolar
Desde 35 Euros/m2 + IVA

Automatizamos tudo o que mexe
Retomamos o seu automatismo

EDIFICIO DA TORRE, 1º ANDAR, SALA 9, VILA DAS AVES

A POESIA ESTÁ NA RUA HOMENAGEIA MANUEL
PIRES CABRAL - UM POETA DA RURALIDADE, A ANTÍTESE
DO OPERARIADO URBANO E DA INDÚSTRIA TÊXTIL
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No termo de mais uma iniciativa que
já trouxe a Santo Tirso em edições
anteriores poetas como Ramos Rosa,
Cruzeiro Seixas, Manuel António Pina,
António Osório e Tolentino de Men-
donça, coube a vez de acolher no “A
Poesia Está na Rua”, na sessão que se
realizou na noite do passado dia 20
de Março, o poeta transmontano Ma-
nuel Pires Cabral.

Apresentado nesta sessão pelo
presidente da Câmara que fez a des-
crição do seu currículo e da sua obra
em que avulta a poesia, a dramaturgia,
o ficcionismo, a tradução mas tam-
bém obras de caráter de recolha etno-
gráfica, linguística e da cultura local
transmontano-duriense, este homem
de cultura, licenciado em filologia ger-
mânica que, foi professor e tem exer-
cido funções de assessor na câmara

||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MMMMMAAAAACHADOCHADOCHADOCHADOCHADO

Maria José Goreti Dias, poetisa, vai
lançar o seu primeiro livro de poesia
no próximo dia 4 de Abril, no Porto.
O livro, “Diários – escritas inverosímeis”
é uma edição da Edium Editores e
tem prefácio de Luis Filipe Pereira, escri-
tor e Mestre em Teoria da Literatura.

Maria Goreti Andrade Carneiro
Dias nasceu a 30 de Janeiro de 1958,
em Santo Tirso, onde fez os primeiros
estudos. Depois, frequentou a Escola
do Magistério Primário e a Faculdade
de Letras e a Universidade Portucalen-
se, no Porto.

É licenciada em Línguas e Litera-
turas Modernas pela Universidade do
Porto e exerce funções docentes na
terra que a viu nascer.

Foi nas páginas do Entre Margens
que “deu à luz” a sua poesia, tendo
participado nos diversos “Saraus” or-
ganizados por este jornal e numa sua
colectânea “Uma Metáfora Poética” co-
laborando mais tarde também no “Jor-
nal de Santo Thyrso” e no “Jornal de
Notícias”. Tem ainda trabalhos seus
na colectânea “Águas do verso” e na
“Antologia 2008 Luso-Poemas”.

O LIVRO
Diários – escritas inverosímeis é um
conjunto de quinze textos de prosa
poética, na forma de um diário ínti-
mo de uma mulher apaixonada. De-
mos, porém a palavra a quem fez o
prefácio do livro:

“Folheando as linhas e entrelinhas
desta obra de Maria Goreti Dias, so-

Poetisa em ascensão
lança o seu primeiro
livro de poemas

mos, desde logo, incitados a pers-
crutar no acto da escrita um inco-
mensurável espaço de sonho e é
o amor o lugar ínfimo que, no mun-
do desta obra, ocupa a combus-
tão maior. É no lídimo fogo dessa
combustão que crepita uma inten-
sidade, simultaneamente, emotiva
e expressiva, em que o corpo pró-
prio, tatuado no corpo da escrita,
emerge no centro destes “Diários”.
A terminar, aqui vai um “aroma”
do “Diário – escritas inverosímeis”.

Dia 1
Na praia de areias quentes, o dia-
mante dos teus olhos brilha. A água
transparente molha-nos a pele cons-
telada de sonhos. Sei-te!
Dá-me um beijo, aperta-me nos bra-
ços e subleva o meu íntimo com as
tuas mãos enfeitiçando-me os cabe-
los! Aqui, nos confins dos tempos co-
loridos, te espero como sempre…Toca-
me, quero saber sempre o teu cheiro, o
teu calor em mim…
Segreda-me fogo e lava, enche-me os
olhos de ti! Amanhece-me um céu de
púrpura brilhando sobre os nossos
corpos nus… não se pode deixar ar-
refecer a pele entregue a tamanha
insensatez!
Vem acordar comigo nesta viagem de
desejos constelados, funde-te comigo
numa abundância de esperança e
emoção!
Hoje és a minha nova rosa de pala-
vras, no espaço do meu jardim de
letras…Vem escorregar nas pétalas
dos meus lábios a tua paixão em nós!

“DIÁRIOS – ESCRITAS INVEROSÍMEIS” DE MARIA JOSÉ
GORETI DIAS É LANÇADO A 4 DE ABRIL

Um poeta da
ruralidade
homenageado
em Santo Tirso

de Vila Real, tendo sido um dos orga-
nizadores das Jornadas Camilianas da
Câmara de Vila Real, foi já um dos
laureados do Prémio Dom Dinis atri-
buído pela Casa de Mateus.

Na alocução que dirigiu aos pre-
sentes, o poeta homenageado mani-
festou a sua estranheza inicial pelo
convite que lhe foi dirigido, alegan-
do que, quando foi convidado por
Alberto Serra, o comissário desta ini-
ciativa que tinha como paradigma a
indústria têxtil expressa no logótipo
“Pano p’ra Mangas”, a sua primeira
reação foi de recusa dado que se con-
siderava “um poeta de contemplação
e da tradição rural”, alguém que “esta-
va nos antípodas deste certame que
pretende louvar a fiação, a tecelagem,
a confeção, o design têxtil” e que na
sua própria “carta genética tem inscrita
a lavoura” e que “na sua terra quando
se falava em panos só se sabia que
vinham ‘lá de baixo’, considerando que
“só a omnipresente agricultura” pas-
sava de facto pela sua obra poética.
No entanto, acabou por assentir na
justa medida em que a sua obra po-
deria, através de um exato contrapon-
to, contribuir para realçar esse para-
digma de um mundo urbano, do ope-
rariado industrial celebrado pelo “neo-
realismo” e que, “na insuficiência tola
dos seus 20 anos tratou num único
poema, poema esse dedicado aos
Ceifeiros”. Apesar das reservas inici-
almente colocadas ao convite, acabou
por reconhecer a sua presen-ça como
uma honra e um prazer, já que era um
tributo aos poetas e à poesia e que
esta começava a entrar nos hábitos de
consumo como algo “imperioso, neces-
sário e urgente” para dar à vida a
transcendência que merece.

O segundo momento desta ses-
são ocorreu nos átrios da Câmara
com uma singela e muito significativa
“performance poética” que, através da
projeção de imagens, de movimenta-
ção cénica e de um fundo musical
original e criativo, deu sugestividade
à declamação do poema “Os Ciga-
nos” do autor homenageado, decla-
mação feita pelo comissário da inici-
ativa, o mediático repórter da televi-
são Alberto Serra.

O terceiro momento, decorreu no
Clube Tirsense com uma “ceia poéti-
ca” e o arranque para uma noite de
poesia em que vários protagonistas
habitualmente ligados ao evento das
“24 horas de Poesia” se propõem dar
voz aos poetas e que, este ano, pas-
sou por locais como o antigo edifício
da cadeia e a Fábrica do Teles, simul-
taneamente com a projeção de cur-
tas metragens e uma série de minies-
petáculos. ||||||

[ESTA CERIMÓNIA INICIOU 30 MINUTOS
APÓS A HORA ANUNCIADA]

1
Sabeis os meses? Janeiro
Fevereiro (cito de cor) (…).
Todos são longos durante

 trinta dias,
mesmo aqueles que duram 31
ou Fevereiro, o mais
inconformado.
Um ano tem 12 meses, com
Alguma angústia.
Os velhos dizem que é uma roda:
Outros uma coisa irrepetível
Visitando-nos. São exactamente
365x 24
Horas a arder
Nossa candeia.
(...)

EXCERTO DE “OS MESES” POEMA DE PIRES
CABRAL RETIRADO DE “SOLO ARÁVEL” 1976
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No próximo dia 4 de Abril (Sábado)
a actriz e contadora de histórias Cla-
ra Haddad apresenta-se no Centro
Cultural de Vila das Aves com uma
mão cheia de estórias num espectá-
culo dirigido a pais, filhos e avós.

Neste espectáculo de narração de
contos, intitulado “Histórias da Caro-
chinha”, serão apresentados histó-
rias tradicionais de diversas origens,
histórias que “vão divertir e encantar
miúdos e graúdos com vontade de
sonhar!”. A iniciativa, promovida pela
Câmara Municipal de Santo Tirso tem
início às 10h30 do referido dia 4
de Abril.

Clara Haddad é actriz e contado-
ra de histórias profissional. Nasceu
na cidade de São Paulo (Brasil) e des-
de 2005 fixou residência em Portu-
gal. Conta histórias para todos os ti-
pos de públicos (crianças e adultos)
sendo, nalgumas ocasiões, acompa-
nhada por música ao vivo.

Do seu repertório fazem parte con-
tos tradicionais árabes, brasileiros, por-
tugueses e africanos. Com sentido de
humor, leveza e magia Clara Haddad
conta histórias que ouviu e apren-
deu desde a infância. E já o fez por
todo o Brasil e Portugal, Espanha, Ve-
nezuela entre outros países.

Coordena a “Contos da Carochi-
nha - Brincadeiras com arte” onde di-
namiza workshops sobre a arte de
contar histórias, dança e teatro. É pro-
gramadora da “Quarta dos Contos”
(projecto iniciado em Maio de 2008
pela Contos da Carochinha em par-
ceria com a Tertúlia Castelense com
o objectivo de promover e difundir a

Histórias da Carochinha
contadas por Clara Haddad
no Centro Cultural

narração oral e os contadores de his-
tórias) e integra a equipa do serviço
educativo do Hospital Pedro Hispano
onde desenvolve um projecto pionei-
ro que une contos, meditação e
visualização criativa para crianças in-
ternadas. Possui formações em Clown,
Teatro Físico, Narração Oral, Dança-
Teatro entre outras. ||||||

NARRAÇÃO DE CONTOS PELA ACTRIZ CLARA HADDAD PARA VER E OUVIR NO DIA 4 DE ABRIL,
ÀS 10H30. UM ESPECTÁCULO PARA TODOS OS PÚBLICOS

Serão apresentados histó-
rias tradicionais de
diversas origens e que
“vão divertir e encantar
miúdos e graúdos
com vontade de sonhar!”

GALERIA MAIS ARTE E EXPOSIÇÃOARTE E EXPOSIÇÃOARTE E EXPOSIÇÃOARTE E EXPOSIÇÃOARTE E EXPOSIÇÃO

||||| TEXTO: VÍTVÍTVÍTVÍTVÍTOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Inspirada no nome da sua neta pri-
mogénita, Mafalda Isabel (mais),
Maria Isabel Pais de Sousa e suas
filhas, Daniela e Diana Pais de Sousa
Godinho da Silva, abriram um novo
espaço cultural em Santo Tirso, a ga-
leria “mais arte e Exposição”

Destinado à exposição de artes
plásticas, a galeria com cerca de 30
metros quadrados fica situado no
nº 55B na rua Prof. Dr. Fernando
A. Pires de Lima (junto à Escola
E.B.2,3 de S. Rosendo), abriu ao

público no passado dia 14 de Mar-
ço com uma exposição de fotografi-
as intitulada “um olhar sobre Santo
Tirso” do malogrado e saudoso
Aníbal Godinho que, nunca é de-
mais recordá-lo, deixara um espó-
lio que muito honra os tirsenses em
geral e a família em particular.

Com a abertura desta galeria, col-
mata-se mais uma lacuna, nomea-
damente para artistas de artes plás-
ticas que ganham mais um espaço
para mostrarem os seus talentos artís-
ticos, podendo expor as suas obras
numa área privilegiada de S. Tirso. |||||||

Novo espaço cultural
abriu em Santo Tirso
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Grupo Columbófilo de Água Longa promove Leilão de Borrachos
O Grupo Columbófilo “Azas de Água Longa” promove no dia 1 de Maio, a partir das 15 horas, um Leilão de
Borrachos. Esta iniciativa tem por objectivo angariar fundos para que a esta associação da freguesia de Água Longa
possa terminar as obras da sua sede. A organização deste leilão promete a presença de borrachos dos melhores
amadores do distrito do Porto. A iniciativa terá lugar na sede da associação, na Estrada Nacional 105, junto à
rotunda da A41 (saída para Santo Tirso e Paços de Ferreira)

A “proibição” de perder pon-
tos acabou por limitar a ac-

tuação do Aves, que
enfrentarou uma Olhanense
a jogar em sua casa, perante
a sua massa associativa e em
busca do triunfo consecutivo

Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253
VILARINHO

LANDIM - DELÃES

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia / Monitorização de Fármacos /
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /Control de Hipocoagulados (VARFINE)

/ Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Visita de cortesia do Secretário de Estado do Desporto
ao cumpridor Clube Desportivo das Aves

||||| TEXTO E FOTO:     LLLLLUÍSUÍSUÍSUÍSUÍS     AMÉRICAMÉRICAMÉRICAMÉRICAMÉRICOOOOO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Na manhã do passado dia 13 do cor-
rente, o secretário de Estado do des-
porto Laurentino Dias visitou o Clu-
be Desportivo das Aves, numa inicia-
tiva inesperada que só foi divulgada
praticamente um dia antes e que não
obedeceu a qualquer agenda prévia.
Chegou ao estádio do clube acom-
panhado do presidente da Câmara
de Santo Tirso onde foi recebido por
quase toda a direção e as primeiras
palavras foram reveladoras do clima
e do enquadramento que este gover-
nante quis dar à iniciativa da sua vi-
sita quando disse que “apesar de não
ter dormido muito bem e de algum
incómodo, vinha espraiar os olhos por
um clube que possuía boa saúde e
inspirava boa saúde ao sistema”.

Depois de ter visitado os balneári-
os, o estádio, o gimno-desportivo e
campos anexos e naturalmente a sala
de troféus, dirigiu-se para a sala de
imprensa onde foi oficialmente rece-
bido e explicitou a intenção desta vi-
sita para a comunicação social pre-
sente. Afirmou então que nos tem-
pos mais recentes se assistia a uma
reação positiva quanto ao ambiente
que se vive no futebol federado e que,
apesar de haver regras explícitas em
tudo contrárias à desregulação a que
se assiste, “havia uma grande dispo-
nibilidade para não as cumprir”, com

LAURENTINO DIAS ESTEVE EM VILA DAS AVES PARA SUBLINHAR A SAÚDE FINANCEIRA DO CLUBE LOCAL E, COM MUITO IRONIA À MISTURA, DEIXOU A
RECEITA PARA O AVES SE TORNAR MAIS MEDIÁTICO: FAZER “UM COMUNICADO A DIZER QUE TEM O VENCIMENTO DOS SEUS JOGADORES ATRASADOS”

clubes incumpridores dos deveres
mais elementares como pagar aos
seus profissionais, sendo testemunha
nas muitas reuniões para que tem sido
convidado de uma vontade de mu-
dança que lhe cumpre estimular: “não
podemos continuar a tapar o sol com
a peneira; todos os clubes afirmam
no início da época que têm boa saú-
de financeira, todos contratam joga-
dores caros para obterem bons resul-
tados nas competições mas, pouco
depois, constata-se que vivem muito
acima das suas possibilidades e atra-
sam o pagamento aos jogadores”.

“Mas felizmente há clubes saudá-
veis e ajustados às suas dificuldades,
com directores responsáveis e cum-
pridores das suas obrigações. O CDA
é um deles e por isso merece um tes-
temunho de muito apreço”. Ironizou
depois ao ponto de dizer “se o CDA
quisesse, de repente, ter impacto
mediático, faria um comunicado a
dizer que tem o vencimento dos seus
jogadores atrasados”.

O secretário de Estado realçou
também o facto do clube ter como
seu presidente, o dirigente mais jo-
vem das Ligas Profissionais e de ser
também um dos clubes que menos
estrangeiros possui no seu plantel e
um dos que mais aposta nos valores
nacionais. Ao agradecer ao secretá-
rio de Estado a visita e as palavras
amigas que proferiu, o presidente do

Clube João Freitas insistiu em dizer
que o Aves possuía o dirigente e a
equipa directiva mais jovem mas ge-
ria os destinos do clube à moda an-
tiga, ou seja de forma cautelosa e à
medida das possibilidades, sendo
certo que os milhões na exportação

ou importação de jogadores lhe pas-
sam ao lado, mas que apesar das di-
ficuldades que tem se afirma como
uma empresa importante e saudável.

O presidente da Câmara de Santo
Tirso, Castro Fernandes, agradeceu
também a presença de Laurentino
Dias e, depois de historiar e relevar o
importante património de um clube
que até nem é mediático, apelou ao
governante que, segundo as suas
palavras, mais tem visitado o conce-
lho, “ponha os olhos nesta terra e nesta
região e que, na medida das suas

possibilidades faça o que puder para
descriminar positivamente este clube”.

Coisa rara na política e um gesto
simpático do governante em ter tido
a iniciativa desta visita, neste contex-
to, a um clube cumpridor e honesto!
Só não foi nada simpático, o presi-
dente da junta de Vila das Aves não
ter sido convidado para acolher o
governante, com os “quiprocos” que,
na pequena política local, tal negli-
gência acaba por causar, sobretudo
quando, com toda a legitimidade, ele
faz questão em estar presente! ||||||

João Freitas insistiu em
dizer que o clube é gerido
à moda antiga, ou seja de
forma cautelosa e à medi-
da das possibilidades

O SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESPORTO ENTRE CASTRO FERNANDES E JOAQUIM PEREIRA, VICE-PRESIDENTE DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES
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Vitória frente ao Ama-
rante dá novo fôlego

E está concluído o Campeonato
de escolas. Na vertente de futebol
de 11, as duas equipas do Conce-
lho estiveram a altura dos aconte-
cimentos. O Desportivo das Aves
rumou ao terreno dos campeões
da série (E) e empatou a duas bo-
las deixando-se empatar na tabela
classificativa pelo Ermesinde, am-
bos com 47 pontos. Já o FC Tir-
sense recebeu e bateu o Raimonda
por 1-0 e findou a prova Distrital
da AF Porto na quarta posição, com
36 pontos. O FC Caldas, por seu
turno, perdeu no reduto do Sou-
sense, por 2-1, mas sem sentir mos-
sas na tabela, já que manteve a
sua sétima posição.

Em juvenis, os avenses (I Divi-
são) receberam e golearam o S.
Pedro da Cova, por 10-1, e seguem
isolados na terceira posição, en-
quanto o FC Tirsense também saiu
vitorioso da ronda ao derrotar o
Penafiel, por 3-1, e com isso man-
ter-se colado ao líder Gondomar,
somando, aliás, os mesmos pon-
tos: 63. Ambas as equipas jogam
o tudo ao nada nas duas jornadas
que faltam, já que alimentam, com
toda a justiça, a possibilidade de
subida aos Campeonatos Nacio-
nais. Na próxima ronda, o Tirsense
recebe o Trofense (4.º, com 60 pon-
tos), enquanto os avenses rumam a
Aliados de Lordelo (11.º, 37).

Já em juniores, os jesuítas não
foram tão felizes, já que precisa-
vam vencer para garantir po “Play-
off” da subida, mas não foram além
de um empate diante do Vila Meã
(1-1), ainda mais quando o seu
adversário directo (Paços de Ferreira
Sub-18, perdeu no reduto do Pe-
nafiel B). Com este resultado, e
quando faltam apenas duas ron-
das para o final desta fase, o en-
contro com o Bougadense é de
alto risco, já que os jesuítas estão
proibidos de ceder terreno.

Na fase de apuramento de cam-
peão de iniciados, o Aves não conse-
guiu impor-se frente ao Oliveira do
Douro e acabou perdendo por 2-5.

Já série 2, o Tirsense derrota-
ram pela margem mínima o Ama-
rante e mantêm a sétima posição,
rumando na próxima jornada ao
reduto do líder Paços de Ferreira.

No Distrital de infantis (I Divi-
são), o Aves conquistou uma im-
portantíssima vitória em Amarante,
por 4-2, já que se encontra a lu-
tar pela manutenção, estando ac-
tualmente na 14.ª posição, com
25 pontos. Menos sorte teve a
equipa do FC Caldas, que perdeu
na recepção ao Ermesinde, por 2-
1. Na próxima jornada, os avenses
recebem o Rebordosa (11.º, com
29 pontos), enquanto o Caldas
ruma a Freamunde (2.º, 58). |||||

Infantis
avenses ainda
podem
alcançar
manutenção

|||||| TEXTO: SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Estas duas semanas de paragem na
Liga Vitalis podem ser “ouro” para o
Clube Desportivo das Aves. Não só
para preparar a equipa para uma rec-
ta final que se antevê de “raiva” mas
para “repor” a imagem menos conse-
guida dos últimos jogos. Mas vamos
por partes.

É hábito se dizer, que “não se sen-
te quem não é filho de boa gente” e
tal tem sucedido no Desportivo, que
continua a reclamar ser prejudicado
pelas arbitragens e sempre com influ-
ência no resultado. A “gota de água”
aconteceu na partida com a Oliveiren-
se, na ronda anterior, e levou a que
até o presidente do clube avense, João
Freitas, tenha tornado pública a re-
volta que vai entre as hostes de Vila
das Aves.

Na partida frente à formação de
Oliveira de Azeméis, o juiz do en-
contro, André Gralha, foi duramente
criticado por assinalar uma grande pe-
nalidade que levantou sérias dúvidas
e que deu o empate aos forasteiros.
“O Aves perdeu hoje dois pontos por
uma grande penalidade que não exis-
tiu”, disse na sala de imprensa João
Freitas, após o empate caseiro a dois
golos. Acrescentando ainda que a
actuação do árbitro mostrou “dualida-

Paragem antes da deslocação a Santa Maria da Feira

Aves revoltado com as arbitragens
EM VILA DAS AVES AINDA SE TENTA DIGERIR O EMPATE FRENTE À OLIVEIRENSE NA ÚLTIMA JORNADA, ANTES MESMO DA
PARAGEM DE DUAS SEMANAS NA LIGA VITALIS DEVIDO AOS COMPROMISSOS DA SELECÇÃO NACIONAL. DEBAIXO DE FOGO
ESTÁ O ÁRBITRO ANDRÉ GRALHA.

OLHANENSE 4 - PORTIMONENSE 0

GIL VICENTE 3 - GONDOMAR 3

CD AVES 2 - OLIVEIRENSE 2
COVILHÃ 2 - U. LEIRIA 3
ESTORIL 1 - ST. CLARA 2

VIZELA 1 - FREAMUNDE 1

PORTIMONENSE - GIL VICENTE

GONDOMAR - ESTORIL

BOAVISTA 2 - FEIRENSE 2

U. LEIRIA - VIZELA
FREAMUNDE - VARZIM
BEIRA-MAR - BOAVISTA
FEIRENSE - CD AVES

STA CLARA - SP COVILHÃ

ORNADA 22 CLASSIFICAÇÃO P J

1 - OLHANENSE 42 22

2 - STA CLARA 41 22

3 - LEIRIA 35 22

4 - FEIRENSE 34 22
5 - GIL VICENTE 32 22

7 - SP. COVILHÃ 31 22

9 - BEIRA-MAR 28 22

10 - FREAMUNDE 28 22

11 - CD AVES 28 22

6 - VARZIM 32 22
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OLIVEIRENSE - OLHANENSE

VARZIM 1 - BEIRA-MAR 0

de de critérios ao longo do jogo”,
culminando com “a grande penalida-
de que permitiu à Oliveirense igualar
o marcador”.

Os factos remontam à recta final
da partida, quando o Aves vencia se-
guro por 2-1. O cronómetro tinha en-
trado nos cinco minutos finais do
encontro e André Gralha acabou por
se tornar o grande protagonista quan-
do apontou para o castigo máximo
após considerar ter existido uma car-
ga do defesa Sérgio Carvalho sobre
Filipe Tavares, que tinha entrado mi-
nutos antes no reduto de jogo. De
nada valeram os protestos do Despor-
tivo, que viu Bruno Sousa estabelecer
o empate (2-2). Foi um balde de água
gelada e ninguém calou a revolta face
à duvidosa actuação do juiz máximo
da partida. E se para o Aves foi um
“volte-face” injusto, para a Oliveirense
foram pontos que podem valer ouro
tendo em conta a sua situação classifi-
cativa e antes da recepção à Olha-
nense comandada por Jorge Costa,
que se mantém segura na liderança.

Quando suou o apito final, nem
Henrique Nunes controlou a ira e só
mesmo segurado pelo seu adjunto Viti-
nha não foi capaz de se abeirar de André
Gralha. O técnico do Aves preferiu
mesmo nem ir à Conferência de Im-
prensa dado o seu estado de exaltação.

FEIRENSE É O PRÓXIMO ADVERSÁRIO
Agora é hora de retemperar forças e
apontar baterias para a recta final, já
que faltam apenas oito jornadas para
o fim do Campeonato. Apesar de ter
“caído” para a 11.ª posição da tabela
classificativa, o Desportivo tem todas
as condições para encarar com posi-
tivismo o que resta da Vitalis. A pró-

xima ronda marca a deslocação a
Santa Maria da Feira para medir for-
ças com o Feirense, talvez o adversá-
rio mais difícil do ciclo que falta, so-
bretudo porque ainda se alimenta a
chama da subida para os “azuis”.

RUBEN LIMA NA SELECÇÃO “B”
Mas nem tudo foram tristezas em Vila
das Aves. Houve lugar ao orgulho
após a chamada do defesa Ruben
Lima (19 anos), emprestado pelo
Benfica, pelo seleccionador Carlos
Queiroz à Selecção”B”, que esteve a
estagiar em Rio Maior. |||||||

Estas duas semanas de pa-
ragem na Liga Vitalis
podem ser “ouro” para o
Desportivo das Aves.
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Enquanto “há vida, há esperança” já
diz o provérbio, mas a verdade é que
só um milagre vai conseguir levar o
FC Tirsense a concretizar o sonho
da subida. Olhando para a tabela clas-
sificativa e sobretudo para os resul-
tados conseguidos pela equipa je-
suíta na fase final da II Divisão Naci-
onal, série A, é quase impossível. O
último passo em falso foi dado no
fim-de-semana passado, em Chaves,
frente ao mais forte candidato a dis-
putar a Liga Vitalis na próxima tem-
porada em que o conjunto de Quim
Machado estava obrigado a ganhar
depois da derrota em Moreira de
Cónegos e do empate em casa fren-
te ao Pontassolense. Mas, acusando
a pressão ou não, a verdade é que a
equipa de Santo Tirso esteve numa
tarde muito desinspirada e regres-
sou com uma pesada derrota por três
golos sem resposta. E se as queixas
acerca da arbitragem podem existir,
também não é menos verdade que a
exibição não foi bem conseguida. Para
uma formação que estava obrigada
a ganhar, a atitude ficou muito aquém.

E este cenário só faz recordar a
prestação dos jesuítas na última épo-

Tirsense volta a ficar aquém na fase final da II Divisão Nacional

Subida só com um milagre
NADA ESTÁ PERDIDO, MAS ESTÁ MUITO PERTO. A DERROTA EM CHAVES PODE TER
HIPOTECADO DE VEZ O SONHO DE SUBIDA DOS JESUÍTAS, QUE CONTINUAM MUITO
AQUÉM NOS RESULTADOS (TAL COMO NAS EXIBIÇÕES) E VOLTARAM A CEDER TERRENO,
DESTA FEITA FRENTE AO LÍDER FLAVIENSE, COM QUEM PERDERAM 3-0.

Inscrições abertas para o
Torneio de escolinhas
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Faltam apenas duas jornadas para o
fim do Campeonato Distrital de futsal
feminino. Uma recta final com lutas
bem distintas. No topo da classifica-
ção o Avintenses das avenses Dani e
Sofia continuam na liderança, com
mais três pontos do que o Mindelo,
já que na ronda anterior saiu derro-
tado do confronto com o Malta. O
título distrital está a um pequeno passo
e até pode ser decidido já este fim-
de-semana, tendo em conta que o
Mindelo recebe o forte Gondomar,
enquanto a equipa de Vila Nova de
Gaia mede forças com o Aves. Em
caso de derrota da “turma” de Min-
delo, e vitória das gaienses, os fo-
guetes podem ser lançados e o gran-
de objectivo da temporada fica alcan-
çado pelo Restauradores. Mas o
Desportivo tem por hábito adiar gran-
des festejos e pode empurrar a deci-
são para o Pavilhão Rota dos Móveis,
em Aliados de Lordelo, onde actua a
equipa liderada por Carla Maia. Ali-
ás, estas duas rondas não mudam o
desfecho da classificação para a for-
mação de Lordelo mas ainda pode
ter influência em duas frentes: no tí-
tulo do Avintenses e na descida do
S. Mamede. A equipa de Negrelos
está em maus lençóis ocupando ac-
tualmente o primeiro lugar da desci-
da a três pontos da manutenção, mas

PAREDES 8 - OS ROMANOS 2

ORDEM 3 - CB PAREDES 9

COHAEMATO 2 - ASES DE LEÇA 3

BAIRRO BOM PASTOR 4 - CARVALHIDO 1
E. GONDOMAR 4 - ST. ANT. GRIJÓ 3
ARSENAL PARADA 3 - JACA 2

DIVISÃO DE HONRA (23 JORNADA)

CARVALHIDO - ARSENAL PARADA

ASES DE LEÇA - BAIRRO BOM PASTOR

CB PAREDES - CD AVES
JACA - PARDES
COHAEMATO - LEVER
ST. ANT. GRIJÓ - ORDEM

PRÓXIMA JORNADA

ST. EUGÉNIO - ESCOLA GONDOMAR

LEVER 4 - CD AVES 4
LEÕES DA LAPA 2 - S. EUGÉNIO 3

OS ROMANOS - LEÕES DA LAPA

A duas jornadas do fim, equipa de Negrelos luta pela
manutenção

S. Mamede no
tudo ou nada
ENQUANTO SOFIA E DANI PODEM ESTAR A UM PASSO DE
FESTEJAR O TÍTULO DISTRITAL, NA CAUDA DA TABELA ESTÁ
O AFLITO S. MAMEDE, QUE LUTA PELOS 6 PONTOS QUE RES-
TAM PARA MANTER-SE NO ESCALÃO PRINCIPAL FEMININO.

os dois confrontos que restam são,
teoricamente, muito complicados. Este
sábado, as mamedenses recebem o
Aliados, enquanto na derradeira jor-
nada rumam ao terreno do Malta. Em
contrapartida os seus adversários di-
rectos (Alfenense e Fluvial) têm um
calendário aparentemente mais aces-
sível, sendo que ao Alfenense em seis
pontos chegam-lhe um empate para
se manter no escalão principal. A luta
deve mesmo reduzir-se a Fluvial e S.
Mamede. Duas semanas que podem
valer uma temporada mas que não
desvalorizam todo o trabalho que a
equipa estreante no primeiro escalão
foi demonstrando.

Na II Divisa, o Rebordões segue
seguro na terceira posição e na pas-
sada jornada somou mais três pon-
tos ao vencer o Cesgandra, por 2-0.
Quem também triunfou foi o S. Salva-
dor, que derrotou a Paróquia de
Carvalhosa, por 3-1. Na próxima ron-
da, o Rebordões recebe os Leões da
Citânia, enquanto o S. Salvador ruma
ao reduto do Ancêde.

No sector masculino destaque para
o empate do Aves a quatro bolas no
terreno do Lever, seu adversário di-
recto na tabela classificativa. A equi-
pa do desportivo das Aves continua
no pódio, com 48 pontos conquista-
dos e na próxima jornada ruma a
Lordelo, casa emprestada da Casa
Benfica de Paredes. |||||||

Estão abertas as inscrições para a
quarta edição do Torneio do famoso
Torneio de Escolinhas Vila das Aves
e Ringe. O evento está marcado para
o próximo dia 7 de Junho, nos esca-

lões de minis, pré-escolas e escolas.
Em funcionamento está já o site da
prova e os interessados podem já dar
uma espreitadela e acompanhar o an-
damento: www.torneiodasaves.com/.

RESTAURADORES 12 - S. MAMEDE 2

ALIADOS 3 - RIO FEBROS 1

MALTA 1 - FLUVIAL 1

GONDOMAR 1 - ARREIGADA 2
J. UNIDOS 2 - REBORDOSA 0
ALFENENSE 2 - AVES 3

FEMININO (I DIVISÃO)

RESTAURADORES - AVES

S. MAMEMDE - ALIADOS 3

RIO FEBROS - MALTA

FLUVIAL - INVICTA
MINDELO - GONDOMAR
ARREIGADA - J. UNIDOS

PRÓXIMA JORNADA

REBORDOSA - ALFENENSE

ca na fase final. O Tirsense fez uma
primeira fase quase irrepreensível,
cumprindo o objectivo de estar na
fase de subida na fase seguinte, mas
na altura “h” falhou redondamente,
com resultados que entristeceram, so-
bretudo, a massa associativa, que
estava mobilizada para apoiar a equi-
pa rumo ao escalão superior. Este
ano tudo parece repetir-se.

No passado domingo, a equipa
flaviense reduziu o Tirsense. Ga-
nhou (bem), jogou (melhor) e ven-
ceu (justamente), conseguindo ain-
da reforçar a liderança beneficiando
da derrota do Moreirense (frente ao
Pontassolense). Os forasteiros, por
seu turno, voltaram a não estar à al-
tura desta fase final. Jogando de for-
ma muito apática, com pouco discer-
nimento no transporte de bola entre
o meio campo e o ataque demons-
trando ainda falta de coesão e luta
nessa fase do terreno de jogo. Ain-
da assim, a perder pela margem mí-
nima ao intervalo tudo estava aber-
to para o segundo tempo e o Tirsen-
se até deu indícios que a atitude ti-
nha mudado, mas foram apenas si-
nais, pois não passou disso mesmo.
O segundo golo da equipa flaviense
“matou” as forças iniciais e os bra-

ços foram baixados. O golo de hon-
ra era merecido, mas a vitória do Cha-
ves era inquestionável. E o terceiro
“tento” deixa dúvidas (grande pena-
lidade muito criticada) mas premiou
a atitude ofensiva dos flavienses.

De ressalvar ainda um lance algo
anormal nos primeiros 45 minutos,
altura em que o Tirsense perdia ape-
nas por 1-0. Um golo é anulado pelo
juiz de linha, depois do árbitro da
partida ter validado. Seria o empate
e a história do jogo poderia ter sido
bem diferente.

A derrota empurrou a «turma» de
Santo Tirso para a penúltima posi-
ção e já a nove pontos do líder
flaviense concluída a terceira ronda
com apenas um ponto somado até
ao momento fruto do empate casei-
ro conquistado no confronto com
os madeirenses do Pontassolense na
jornada anterior.

FICHA DE JOGO
DESPORTIVO DE CHAVES RUI REGO, TERO, RICARDO

ROCHA, VÍTOR ALVES, DANILO, SLAKA BAMBA, BRUNO

MAGALHÃES, CARLOS PINTO, ÉLIO MARTINS (CARLITOS,

80’); CAPUCO (ZÉ ANDERSON, 80’) E CLEMENTE (WANG,

74’). TREINADOR: LEONADRO JARDIM. FC TIRSENSE

SÉRGIO, PAULO SAMPAIO, ZÉ MANEL, SERGINHO, HÉLDER

OLIVEIRA (FLÁVIO IGOR, 46’), MARCO LOUÇANO, RICAR-

DO ROCHA, QUEIRÓS (VILAÇA, 57’) E VÍTOR HUGO.

TREINADOR: QUIM MACHADO. ÁRBITRO: ÂNGELO COR-

REIA, DA AF DE CASTELO BRANCO. JOGO DISPUTADO

NO ESTÁDIO MUNICIPAL DE CHAVES, EM CHAVES. AO

INTERVALO: 1-0. MARCADORES: CAPUCO (39’), CLE-

MENTE (46’) E CARLOS PINTO (80’, G.P.). CARTÕES

AMARELOS: RICARDO ROCHA (FCT, 27’), ZÉ MANEL (43’),

DANILO (44’), CARLOS PINTO (45’), FONSECA (79’) E

BRUNO MAGALHÃES (86’).

MOREIRENSE 0 - PONTASSOLENSE 3

VALDEVEZ 2 - MARÍTIMO 0

D. CHAVES 3 - FC TIRSENSE 0
PONTASSOLENSE - D. CHAVES
FC TIRSENSE - VALDEVEZ
MOREIRENSE  - MARÍTIMO B

RESULTADOS - 3º JORNADA CLASSIFICAÇÃO P J

1 - D. CHAVES 29 3

2 - MOREIRENSE 25 3

3 - PONTASSOLENSE 22 3

4 - VALDEVEZ 20 3
5 - MARÍTIMO B 19 3
6 - VALDEVEZ 4 3JO

RN
AD

A 
4

Mariana Almeida campeã regional

Natação - Ginásio Clube de Santo Tirso

Tiago Coelho vice-campeão zonal infantis
GCST COM BOAS PRESTAÇÕES NO TORNEIO ZONAL DE INFANTIS!

GCST ALCANÇA SETE MEDALHAS NOS CAMPEONATOS
REGIONAIS JUNIORES E SENIORES!
Por sua vez, terminaram igualmente
a 8 de Março os Campeonatos Re-
gionais Juniores/Seniores PL, que de-
correram durante os dias 6, 7 e 8 na
Piscina Municipal da Póvoa de Varzim.

Foram alcançadas pelo GCST nes-
tes Campeonatos sete medalhas,
nesta que foi a primeira prova da
época em Piscina de 50 metros para

os atletas do ginásio. Destaque para
os títulos de Campeã Regional aos
100m Bruços e vice-campeã Regio-
nal aos 50m Bruços alcançados pela
atleta Mariana Dias Almeida. O de-
sempenho médio dos atletas nesta
prova foi de 100por cento tendo sido
alcançados 18 novos recordes pes-
soais em 37 provas individuais. ||||||

Após três intensos dias de provas,
terminou no dia 8 de Março o Tor-
neio Zonal Infantis Zona Norte, que
decorreu nas Piscinas Municipais de
Cantanhede.

No rescaldo geral destas provas
para os atletas do Ginásio Clube de
Santo Tirso destaque natural para o
2º lugar de Tiago Sobral Coelho (na
imagem) aos 100m Bruços. Foram
batidos pelos três atletas presentes –

Ana Paula Araújo, João Pedro Barro-
so e Tiago Sobral Coelho - 9 recordes
pessoais num total de 12 provas indi-
viduais, o que se traduziu num desem-
penho médio de 101,3 por cento.

Os resultados completos da pro-
va podem ser consultados no site
da Natação do GCST em http://gcstna
tacao.wordpress.com, onde são feitas
também análises mais detalhadas dos
desempenhos dos vários atletas. ||||||
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CDS Salvador do Campo campeão
Nacional de corta-mato curto

Atletismo

Sara Moreira soma títulos e Luís
Mendes sagra-se vice-campeão
SARA MOREIRA É TRI-CAMPEÃ DE PORTUGAL EM PISTA COBERTA E BI-CAMPEÃ NACIONAL
DE CORTA-MATO CURTO

|||||| TEXTO: ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     SILSILSILSILSILVVVVVAAAAA

Sara Moreira, que recentemente bri-
lhou nos Europeus de pista coberta
obtendo a medalha de prata, conti-
nua a coleccionar títulos nacionais:
ainda antes dos Europeus renovou
o título de Campeã de Portugal de
pista coberta em 3000 metros, pelo
terceiro ano consecutivo. Volvida uma
semana após a sua brilhante partici-
pação em Itália, mais um título, desta
feita colectivo, no Campeonato Naci-
onal de Corta-mato longo (15/03)
em Castelo Branco, Sara Moreira clas-

sificou-se no 4º lugar ajudando o
seu clube, o Maratona CP, a renovar
o título de Campeão Nacional.

Mas como há sempre lugar para
mais um título, sagrou-se ainda bi-
campeã nacional de Corta-mato Cur-
to, na Figueira da Foz (21/03). A atleta
está ainda seleccionada para repre-
sentar Portugal no Campeonato do
Mundo de Corta-mato, a realizar no
próximo dia 28 de Março em Amman
na Jordânia.

AVENSE LUíS MENDES VICE-
CAMPEÃO NACIONAL
O jovem avense Luís Mendes do NA
Joane classificou-se no 2º lugar (es-
calão de juniores) nos Campeonato
Nacional de Corta-mato que se dis-
putaram em Castelo Branco (15/03).
Uma semana depois (21/03) “ali-
nhou” com a equipa principal do NA
Joane no Campeonato Nacional de
Corta-mato Curto na Figueira da Foz,
tendo obtido um prometedor 23º
lugar, numa prova ganha pelo “meda-

lha de ouro” nos últimos Europeus
de Pista Coberta, Rui Silva do Sporting.
O NA Joane, que “contou” com o
internacional avense Manuel Maga-
lhães, 9º classificado, obteve o 2º lu-
gar por equipas atrás do Sporting CP.

Luís Mendes merecia estar presen-
te no próximo Campeonato do Mun-
do, mas Portugal optou por só levar
um atleta no escalão de juniores, (para
não gastar dinheiro!!!) só levando
equipa em seniores masculinos e fe-
mininos. Estes pormenores passam
despercebidos ao grande público (os
ditos contribuintes) que na altura de
Jogos Olímpicos, influenciados pela
opinião publicada, querem que os
nossos atletas tragam medalhas, es-
quecendo-se que muitos atletas Por-
tugueses, quando chegam às gran-
des Competições como Jogos Olím-
picos por exemplo, encontram adver-
sarios com muito mais rodagem in-
ternacional. Depois “malha-se” nos
atletas, que andam por lá a gastar o
dinheiro dos nossos impostos. ||||||

O Clube Desportivo de S. Salvador do
Campo “fechou” com chave de ouro
a época de Inverno, ao sagrar-se Cam-
peão Nacional de corta-mato curto
no escalão de VT (mais de 35 anos).
O clube Desportivo de Salvador do
Campo nestes Nacionais apostou tu-
do neste escalão, abdicando do es-
calão de seniores – para quem não
esta familiarizado com o atletismo, con-
vêm esclarecer que no meio fundo e
fundo, e no corta-mato, geralmente o
atleta mais competitivo está acima dos
30 anos –, por outras palavras, a equi-
pa que se sagrou campeã Nacional
de VT e composta por atletas que re-
gularmente compete nos seniores.

Este Campeonato Nacional de Cor-
ta-mato curto (4Km) disputou-se na
Figueira da Foz (21/03). O CDSSC
alinhou com seis atletas, e para além
do título colectivo há a destacar a su-
bida ao pódio do atleta Internacional

Abílio Costa que obteve o 2º lugar.
Abílio Costa é um atleta muito com-
petitivo – entra sempre na “cabeça” do
pelotão – sendo o responsável técnico
de quase todos os atletas do clube.
Tendo já treinado atletas como Sara
Moreira e Luís Mendes, entre outros.

Abílio Costa diz que os objectivos
foram claramente suplantados: “Inici-
amos a época de Inverno com um
título de Campeão Distrital e termina-
mos com um Titulo Nacional. Reno-
vamos o Titulo de Campeão Distrital
dos “8” na Amarante, nessa prova co-
locamos três atletas no pódio; o Car-
los o André e o Gomes. Alcançamos
o 2º lugar no Distrital de Corta-mato
Curto em Paredes; o mesmo lugar no
Distrital de Corta-mato Longo em Vila
Real e ainda o 3º lugar no Regional
da Zona Norte. Relativamente aos Na-
cionais também tivemos um bom com-
portamento, no Longo alcançamos o

10º da geral e no Curto o Titulo
Nacional no escalão de Veteranos”.

O mesmo responsável acrescenta:
“Pelo meio há muitas vitórias colecti-
vas e individuais em provas de estra-
da como as S. Silvestres. E não esque-
cer que também estivemos no Nacio-
nal de Estrada em Mirandela e termi-
namos com um maravilhoso 7º lu-
gar. A contabilidade é simples: em
Campeonatos Nacionais terminamos
nas dez primeiras equipas; na Zona
Norte nas três; e na Associação do
Porto nas duas primeiras posições”.

No dia 11 de Abril, o clube de S,
Salvador do Campo corre em casa, é
o Grande Premio de Páscoa, e nessa
tarde de Sábado.

Classificação dos atletas do CDSSC
no Campeonato Nacional: 2º - Abílio
Costa; 5º - Manuel Gomes; 8º -
Zeferino Neto; 9º - Manuel Costa.

A Secção de Orientação do Tram-
polins de Santo Tirso continua a de-
senvolver esforços na dinamização
desportiva do concelho, em parce-
ria com a Escola S. Rosendo, Junta
de Freguesia de Santo Tirso e Câ-
mara Municipal, procurando apre-
sentar alternativas aos desportos em
recintos desportivos formais, em que
o contacto permanente com a Natu-
reza é o principal condimento deste
desporto, além de permitir uma par-
ticipação, em simultâneo, de pesso-
as de diferentes idades, sendo co-
nhecido como “Orientação Para To-
dos” (OPT).

Tem sido nesse lema que a Ori-
entação no TST tem vivido, divulgan-
do a modalidade, proporcionando
a participação dos seus atletas em
eventos de nível Regional, Nacional
e Internacional, onde se incluem
provas do Ranking Mundial em que
o clube tem obtido lugares de des-
taque entre os 15 melhores do Mun-
do nos respectivos escalões.

Para já, na prova para o Ranking
Regional Norte, realizada no Porto,
integrada na 5ª Edição do Troféu
Cidade do Porto, no dia 14 de Mar-
ço na Quinta de S. Roque e Monte
Aventino, o TST alcançou quatro pri-
meiros lugares, nomeadamente, em
Infantis Femininos (Isabel Machado);
em Juvenis Masculinos (Flávio Mar-
tins); em Juniores Femininos (Isabel
Meneses); em Juniores Masculinos
(Carlos Leão). Santo Tirso foi eleva-
do ao mais alto nível, como tem sido
norma em toda a época desportiva
2008/2009.

Para além disso, contou com a
participação de um Jovem de 68
anos que, pela primeira vez, experi-
mentou participar numa prova de

Orientação, ficando agradado com
a forma como se adaptou a uma
nova prática desportiva, uma vez que
não sabia que podia realizar a pro-
va segundo as suas possibilidades,
pois pensava que era obrigado a
correr como os campeões. Cumpriu
o seu percurso a caminhar uma vez
que o objectivo fundamental é visi-
tar todos os pontos de controlo que
o respectivo percurso apresenta e
segundo a ordem definida no mapa.
Este jovem será a testemunha de que
a Orientação é uma aventura aces-
sível a todos, incluindo pessoas em
cadeira de rodas, como aconteceu
nesta prova em parque.

Em Santo Tirso existem diversos
locais cartografados especificamen-
te para realização de modalidade de
Orientação, Pedestre e em BTT, como
o Parque Urbano da Rabada, Cida-
de de Santo Tirso, Monte Padrão e
Pilar, Monte de Nossa Senhora da
Assunção, Lamelas e Água Longa.
Estamos, em conjugação com a Câ-
mara Municipal e a Escola Profissio-
nal Agrícola Conde de S. Bento, a
projectar cartografar a Quinta da
Escola Agrícola, associando-a ao
mapa da Cidade, equipando, assim
o Concelho de Santo Tirso com o
maior Pavilhão para a prática
desportiva ao ar livre. ||||| ANDRÉANDRÉANDRÉANDRÉANDRÉ

A Secção de Orientação do TST con-
tinua aberta à participação de to-
das as pessoas que desejem reali-
zar actividades ao Ar Livre em per-
manente contacto com a Natureza.
Os interessados devem contactar o
TST por mail: orientacao@tram
polinssantotirso.com, por telm:
914061281. Mais informação em:
www.trampolinssantotirso.com.

Trampolins de Santo
Tirso e a orientação
NA PROVA PARA O RANKING REGIONAL NORTE,
REALIZADA NO PORTO, INTEGRADA NA 5ª EDIÇÃO DO
TROFÉU CIDADE DO PORTO, O TST ALCANÇOU QUATRO
PRIMEIROS LUGARES

Orientação
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A karateca Ana Monteiro, da Associ-
ação Negrelense, foi a única represen-
tante daquele clube de karaté presen-
te, a convite da NPK, no torneio reali-
zado em Lordelo (Paredes) e foi o su-
ficiente, já que a atleta sagrou-se na
grande Campeã de Katas Seniores.

Sete dias mais tarde, a 28 de Feve-
reiro, a mesma associação disputou a
já conhecida Taça Nacional do C.P.K
em Castelo de Paiva, nos escalões In-
fantis, Iniciados e Juvenis. A Negrelen-
se esteve presente com o árbitro José
Alberto e como treinadora a karateca
Ana Monteiro com a ajuda de Stepha-
nie Cerqueira. Como atletas estiveram
presentes Rita Martins, Ana Aradas e
João Ferreira na categoria de Inicia-
dos, Miguel Alves e Tiago Ribeiro es-
tiveram nos Juvenis.

Mais uma vez o João Ferreira che-
gou à final, sagrando-se vice-campeão.
“Merecia mais mas ‘eles’ não quise-

A União Nacional de Artes Marci-
ais (UNAM), organizou o II Open
Internacional de Karate para todos
escalões etários com provas de kata
e kumite. Esta iniciativa teve lugar
no complexo municipal de Mafra,
nos dias 14 e 15 de Março.

O torneio teve uma boa organi-
zação e um bom nível técnico, com
katas bem executadas e combates
muito disputados. Estiveram presen-

Karatecas avenses em grande
destaque no Campeonato
Nacional de Karaté de Seniores
CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES DECORREU EM FAZENDAS DE ALMEIRIM
A Federação Nacional Karate Portu-
gal organizou o no passado dia 7
de Março o 17º campeonato naci-
onal de karate na categoria de se-
niores individual. A prova teve lu-
gar em Fazendas de Almeirim e con-
tou com o apoio do clube local. Es-
tiveram em prova os melhores kar-
atecas nacionais, e que antes havi-
am participado nos regionais de for-
ma a conseguirem o sempre difícil
apuramento.

Os karatecas avenses apurados
e presentes neste nacional foram to-
dos ao pódio. Tiago Lima ficou em
3º lugar katas; Leticia Costa sagrou-
se campeã nacional kumite (-55kg);

ESTREIA POSITIVA DE LEONARDO BARBOSA A
REPRESENTAR A SELECÇÃO NACIONAL

O karateca juvenil, Leonardo Barbosa, foi um dos dois atletas juvenis
seleccionado pela Federação de Karaté para representar a selecção
nacional no VIII Troféu Diputacion Provincial que decorreu no dia 7
de Março em Cáceres – Espanha. O karateca a associação de Vila das
Aves obteve um honroso 4º lugar em kumite, fazendo assim uma es-
treia positiva ao serviço da selecção nacional. ||||||

Jorge Machado foi vice-campeão na-
cional kumite (-67kg); e Marina
Azevedo ficou no 3º lugar kumite
(-68kg).

Foram assim alcançados excelen-
tes resultados por estes karatecas
de Vila das Aves, graças ao forte

empenho, valor e dedicação de to-
dos eles, mais ainda num campeo-
nato desta natureza, onde figuram
os mais consagrados competidores
portugueses, por isso, quatro atletas
quatro pódios é significativo o seu
grande valor. |||||

Karatecas avenses com bons resultados no
II Open Internacional de karaté
II OPEN INTERNACIONAL DE KARATE DA UNIÃO NACIONAL DE ARTES MARCIAIS

tes os melhores karatecas nacionais
e de mais quatro países.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com sete atletas, con-
quistando os seguintes pódios: em
Juvenis, Leonardo Barbosa foi 2º
lugar katas e 3ºlugar kumite
(+50kg); em Cadetes, Ana Pinto foi
2º lugar kumite (-54kg) e Filipa
Fernandes, 1º lugar kumite (+54kg);
em Juniores, Catarina Nunes ficou

no 3º lugar kumite (-59kg). Não
foram ao pódio os karatecas Ema-
nuel Fernandes, Rui Almeida e Fá-
bio Miranda.

Bons resultados para os karatecas
avenses, visto que a qualidade do
torneio foi elevada e muito partici-
pado, com cerca de 800 karatecas
em prova. Para chegarem às meda-
lhas tiveram que derrotar vários
adversários. ||||||

A NEGRELENSE E AS COMPETIÇÕES EM KARATE

ram que assim fosse”, referem os res-
ponsáveis da associação negrelense,
referindo-se à existência de “forças
ocultas” sem no entanto avançarem
mais na acusação.

Por sua vez, Tiago Ribeiro e Miguel
Alves, foram ambos à final de kumite
individual conseguindo Tiago Ribeiro
o primeiro lugar e Miguel Alves ficou
com segundo lugar.

Entretanto, a 7 de Março, a Negre-
lense disputou o Nacional de Seniores
com Ana Monteiro a não conseguir
sagrar-se Campeã de Katas, desforran-
do-se, contudo, na prova de Kumite
tendo-se classificado na terceira posi-
ção, levando assim mais uma vez o
no-me da Negrelense bem alto. A atle-
ta, segundo a Negrelense, merecia “mui-
to mais”. “É de salientar que esta atleta
é um exemplo para muita gente, treina
todos os dias, estuda no ensino supe-
rior e consegue tirar boas notas”. |||||

Karateca da
Negrelense Ana
Monteiro em grande

Armindo Araújo em segundo
no Mundial de PWRC

O tirsense Armindo Araújo não con-
seguiu segurar a liderança no PWRC
do Rali que decorreu no Chipre, ten-
do sido ultrapassado por Patrik Sandell.
A actuação do piloto foi quase
irrepreensível mas faltou a sorte para
que mantivesse o primeiro posto, já
que até à penúltima etapa Armindo
Araújo era líder. Ainda assim, no últi-

mo dia da prova, com as três
classificativas mais longas por dispu-
tar, o piloto perdeu mais de meio mi-
nuto para o seu rival mais directo e
acabou empurrado para o segundo
posto, com 13 pontos. Dentro de dias
vai decorrer a próxima etapa do Mun-
dial e em solo luso, com a disputa do
“Vodafone Rali de Portugal”. |||||||

PORTUGAL RECEBE PRÓXIMA ETAPA
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- Segundo o Papa Bento XVI, a Sida não se combate com preservativos.
- Eu até acho este Papa bastante sensato. Sobretudo quando está calado.
     BARTOON, JORNAL PÚBLICO, 18 DE MARÇO DE 2009

Evocação

JOSÉ PACHECO

||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

Para um observador atento e
isento, são demasiadas e mui-
tas vezes incompreensíveis, os
processos, as medidas e os ac-
tos de muitas das autarquias
que vamos tendo e que de-
monstram o autismo, a insensi-
bilidade e tantas vezes incom-
petência de quem as dirige e
de quem por elas e em nome
delas actua. Os exemplos são
tantos e por vezes, tão chocan-
tes, que só quem não quer mes-
mo ver é que não se apercebe.

Este autismo, esta insensi-
bilidade e incompetência não
têm origem partidária, não são
apanágio deste ou daquele
partido, mas emanam de uma
forma de estar na vida, na co-
munidade que se caracteriza
por tudo, menos pela isenção,
pelo rigor, pela compreensão,
pelo serviço. É sabido como se
sobe num partido. Sabe-se bem
como se fazem as listas para as
eleições e daí não admirar quem
chega aos lugares de topo. Os
resultados estão à vista…

O “fartar vilanagem” também
nas autarquias, é coisa que vem
de longe, não é de agora. Al-
guém que sabia do que falava,
afirmou que os políticos (o po-
der) fazem leis que os prote-
jam (e que os favoreçam, acres-
cento eu). Não fora isso, e ti-
véssemos um verdadeiro e
isento aparelho de justiça e há
muito que teríamos visto já, o
“iceberg” que por este país
campeia, impune, arrogante,
prepotente.

Não será bem assim, dirão.
Esperem que um dia destes tal-
vez a “pancada” lhes acerte e

Ao serviço de quem?

Somos feitos de contributos de ou-
tros seres. Por isso, me apresto a re-
cuperar a memória de um ser que,
discretamente, iluminou uma época,
para que os vindouros saibam da sua
existência, ainda que num discreto
recanto de página.

Entre o final da década de 70 e
início dos anos oitenta, mantive se-
cretas conivências com educadores
anónimos, a quem a nossa terra mui-
to deve. E com eles muito aprendi.
Evocarei um deles, postumamente,
para não ferir a sensibilidade de al-
guns, que ainda estão vivos e mere-
ceriam idêntica homenagem. Em pou-
cas linhas, resgatarei a memória do
Professor Queirós (assim mesmo, com
letra maiúscula), homem sóbrio e de
uma honestidade intelectual tocante
– um homem bom.

Tudo começou quando alunos da
Ponte descobriram um texto, numa
pesquisa realizada entre edições an-
tigas do Jornal das Aves. Quiseram
entrevistar o autor do texto. E ele, com
imensa paciência, acompanhou as
crianças num estudo sobre o nasci-
mento do nosso primeiro rei, que as
levou a concluir que Afonso, filho de
Henrique, não nasceu dentro dos
muros do Castelo de Guimarães,
como um “filho de algo”, mas veio ao
mundo, durante uma caçada, na
bouça de Poldrães.

Quando o Professor Queirós ou-
sou defender esta hipótese, deparou
com incompreensão e desdém. Um
regime idiota, uma universidade con-
servadora e as obsoletas escolas que
nesse tempo ditavam leis, votaram a
tese ao ostracismo. E, mais do que
sofrer marginalização, o Professor
Queirós foi prejudicado na sua vida
pessoal e profissional.

Não era apenas um homem resig-
nado, era um homem digno. E, só pelo
facto de, serena e humildemente, ou-

sar defrontar a imbecilidade reinante
na época, já mereceria a minha admi-
ração. Porém, aquilo que mais me fas-
cinava naquele homem era muito mais
que a sua humildade natural. Apren-
di mais nos seus gestos do que nas
parcas palavras que pude-mos trocar.

Via-o passar em fente à nossa es-
cola. Seguia-o com o olhar, até ao
dia em que fui no seu encalço, na
intenção de lhe falar. Nesse dia, não
cheguei à fala, mas confirmei que o
amor e a vida são uma mesma reali-
dade e que é o amor que confere
significado à vida.

O Professor parou no meio de uma
clareira do bosque. Observei-o, num
perfil sereno, num recolhimento que
não lhe permitia pressentir a minha
presença. Hesitei entre ficar ou deixá-
lo só. Decidi voltar à escola, quando o
Professor se ajoelhou e uma espécie
de aura o envolveu. Não exagero! Ali,
não estava apenas um homem ajoe-
lhado. Não se tratava apenas de uma
comunhão plena com a beleza natu-
ral do lugar, mas de um recolhimen-
to tão profundo, que me transmitia
um sentimento de transcendência.

Que o Professor, onde quer que
repouse, me perdoe a inconfidência,
mas terei de confessar que foram
muitas as lições que, sem o saber, me
deu, foram muitos os dias em que o
vi, na perfeita harmonia de um corpo
em oração, afagado por raios de sol
coados pelos eucaliptos da bouça.
Depois, através da janela da escola,
eu espiava o seu regresso a casa, ca-
minhando tranquilo, usando um len-
ço para enxugar lágrimas. Quando
um homem se emociona e chora al-
cança a minha maior admiração. Por
isso, tantas vezes o ad-mirei. Que me
perdoe ter assistido às suas secretas
liturgias, e considere esta indiscrição
como singelo preito.

O Professor Queirós foi para mim
um exemplo de amorosidade. Foram
os seus gestos simples, sem alarde,
que me atrairam e cativaram. Ensinou-
me que o amor não se explica, que o
amor se vive. Com ele aprendi a amar
coisas que, antes, considerava insig-
nificantes. Ele nunca soube que me
ensinou. ||||||

lhes abra os olhos… Dois ou
três casos como pequenos
exemplos: Quem ainda não viu
a sua vida complicada porque,
tendo apresentado um projec-
to, o não vê aprovado (ou vê-
o “congelado”) só porque é
considerado como um “con-
tra”, ou porque esse projecto
não teve a ”bênção” do sr.
engº/ª da Câmara?

Quem é que, querendo
montar um pequeno negócio,
criar postos de trabalho, não
se vê em palpos de aranha para
conseguir satisfazer todos os
requisitos camarários e depois,
para pagar todas as alcavalas
que os srs. Autarcas inventam
para os sugar autenticamente?
E nem mesmo em tempos de
crise como os de hoje eles
abrandam a sua sanha!

Haverá ainda alguém que
não veja que as iniciativas e
obras camarárias têm por ob-
jectivos exclusivos, a angariação
de votos e as próximas (passa-
das, presentes e futuras) elei-
ções e o resto é treta para en-
ganar o pacóvio?

O nosso país está como
está e não é por obra dos mar-
cianos… A culpa cabe a cada
um dos portugueses, embora
a uns mais do que a outros.
No fundo, quisemo-lo assim e
merecemo-lo assim. Tê-lo-emos
de outra forma, se o desejar-
mos doutra forma e fizermos
por isso, exigindo menos dos
outros e mais de nós. Mas será
que verdadeiramente o quere-
mos diferente?...

Ainda assim, acredito que
mesmo as “máquinas” mais ro-
bustas, mais bem oleadas, apa-
rentemente mais seguras, tam-
bém “gripam” às vezes com uma
simples areiazita. Ora se forem
muitas areiazitas…

Parafraseando o poeta, não
é prioritário saber-se para onde
se vai; prioritário é saber-se por
onde ou para onde não se
quer ir! ||||||

Haverá ainda alguém que não veja que as
iniciativas e obras camarárias têm por objectivos
exclusivos, a angariação de votos e as próximas
(passadas, presentes e futuras) eleições e o resto
é treta para enganar o pacóvio?

. MEDICINA DENTÁRIA - Dr. Miguel Ângelo Gouveia. ORTODONTIA - Dr. Abilio Melo. NUTRIÇÃO - Drª Sónia Mendes. PSICOLOGIA - Drª Sílvia Carneiro
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Reparações Eléctricas em Automóveis

||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

CANDIDATURA As eleições
autárquicas em Vila das Aves
poderão ter um dado novo
face a actos eleitorais anteri-
ores. O aparecimento possível
de uma candidatura indepen-
dente, liderada por Joaquim
Pereira, poderá baralhar as
contas que poderiam ser fei-
tas, à partida, apenas com as
candidaturas partidárias ha-
bituais. Os votos terão de ser
repartidos por mais uma for-
ça e, dessa forma, os partidos
podem perder alguma expres-
são. Joaquim Pereira foi elei-
to em 2001 para a Junta de
Freguesia na lista de Carlos
Valente, pelo PSD, saindo en-
tretanto. É, por isso, expectá-
vel que possa ser desse lado
que conquistará mais apoios
e votos, mas não só. O surgi-
mento de uma candidatura in-
dependente, fora do espectro
partidário habitual, poderá
colher inúmeras simpatias
por parte de muita gente de-
sacreditada dos partidos po-
líticos. Poderão acreditar
na candidatura ou, pura e sim-
plesmente, com o seu voto nes-
sa força castigar os partidos.
As experiências recentes já
mostraram que estas candida-
turas, embora quase sempre
dissidentes de partidos e rara-
mente verdadeiramente inde-
pendentes, provam que são ca-
pazes de provocar estragos nos
partidos ou mesmo derrotá-los.
A corrida ainda nem sequer
começou e oficialmente ain-
da não se conhece nenhum
dos corredores, mas um atle-
ta suplementar vem trazer con-
dimentos e pimenta quanto
baste a este acto eleitoral.

MAGALHÃES Muito se tem
escrito, defendido e criticado
o computador Magalhães, in-
cluindo aqui no nosso conce-
lho. Antes de mais devo afir-
mar que considero este pro-
jecto, em termos globais, po-
sitivo. Antes do Magalhães,
apenas um número muito re-
duzido de crianças tinha aces-
so a um computador, número
largamente ultrapassado com
este projecto, o que é, por si
só, positivo, apesar dos atra-
sos, do construtor ou dos er-
ros ortográficos. Localmente,

INFLEXÕES
devo no entanto confessar al-
guma perplexidade com os car-
tazes camarários a propósito
do assunto. A autarquia tem
publicitado algumas das suas
políticas. Onde há trabalho
feito é legítimo promover e
publicitar essas acções (ape-
sar de haver outros meios,
porventura mais baratos). No
entanto, a autarquia anuncia
“Santo Tirso concelho pionei-
ro na entrega do computador
Magalhães”. Onde está a gran-
de acção do município? Não
vejo. Entregou-os. Entregou-
os antes uma semana, um mês
que a generalidade dos mu-
nicípios portugueses. Isso é
relevante? Não parece.

COPIAR Na linha do texto an-
terior e na sequência da cam-
panha do PSD tirsense que,
também através de out-doors,
tenta desmontar os da Câma-
ra socialista, eis que o PS con-
celhio se indigna rotulando a
acção laranja como “campa-
nha negra”. Quando li isto, dei
por mim a pensar onde é que
eu já ouvi isto e acabei de me
lembrar que foi a mesma ex-
pressão usada pelo primeiro-
ministro José Sócrates, a pro-
pósito das suspeitas levanta-
das sobre a sua pessoa no caso
Freeport. O que está a aconte-
cer em Santo Tirso não tem
nada a ver com o caso que en-
volve o primeiro-ministro, mas
resolveu copiar a expressão.
No caso Freeport há uma in-
vestigação judicial que envol-
ve uma pessoa, que por sinal
é primeiro-ministro. Ora em
Santo Tirso estamos perante
a pura e simples campanha e
propaganda política que po-
derá estar mais ou menos bem
feita, mas que tem de ser com-
preendida e aceite enquanto
tal. Se a Câmara apresenta os
seus pontos fortes, a oposi-
ção pode mostrar os pontos
fracos sem que se possa colo-
car em questão que se trata de
uma campanha negra, laranja
ou rosa. ||||||

||||| COMENTÁRIO: VÍTVÍTVÍTVÍTVÍTOROROROROR     LEMLEMLEMLEMLEMOSOSOSOSOS

Para alguns pode não ser, para outro é
sem dúvida alguma, uma boa notícia.
Quem passar pelo loteamento de Geão,
entre a biblioteca e a Associação dos
Amigos do Sanguinhedo, irá ficar bo-
quiaberta com a beleza que paira por
aqueles lados.

A Câmara Municipal de Santo Tirso
parece que, finalmente, se “virou” para
os lados do Sanguinhedo. Desde há
muitos anos que as gentes daquele lado
e não só, vêm “reclamando” a limpeza e
utilização daquelas margens que nos
últimos 15 anos foram deixadas ao aban-

Acontece em Santo Tirso
A CÂMARA PARECE QUE, FINALMENTE, SE “VIROU” PARA OS LADOS DO SANGUINHEDO

dono. Eu, fui um dos que a toda a hora
e momento, alertei do abandona das
margens do Sanguinhedo. Afirmei vári-
as vezes, em muitos artigos de opinião,
que com muito menos dinheiro do que
o que se gastou na Rabada, conseguia-
se fazer mais e melhor, nas margens do
Sanguinhedo, na quinta de Geão.

O Parque da Rabada poderá ser um
espaço engraçado e até poderá ter a sua
importância político-partidária. Em Geão,
a recuperação daquelas margens nun-
ca será um encargo municipal nem tão
pouco uma luxúria partidária, pelo con-
trário. Será sempre um investimento que
durante muitos e muitos anos, sem qual-

quer razão aparente a Câmara negou à
cidade e à população de Santo Tirso.

Hoje é possível constatar da razão
que me assistia da contestação do di-
nheiro gasto na Rabada. Hoje, quem lá
se deslocar ou por lá passar, poderá pe-
netrar pelos terrenos ribeirinhos, limpos
de silvas e dos matos, e constatar que,
de momento, não há espaço tão afrodi-
síaco quanto aquele que, “arrumadinho”
num canto de Santo Tirso, fica mesmo
ali no coração da cidade. Parafraseando
o vereador que disse, quando interpe-
lado sobre as obras prometidas há mais
de vinte anos, “…um dia se fará”! Parece
que esse dia chegou? Finalmente! ||||||

A autarquia anuncia “San-
to Tirso concelho pionei-

ro na entrega do computa-
dor Magalhães”. Onde

está a grande acção
do município? Não Vejo.
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Festival Internacional de Música de Câmara de regresso a Famalicão
A Casa das Artes de Famalicão recebe de 1 a 5 de Abril a segunda edição do Festival Internacional de Música de Câmara Stellenbosch. O evento é uma
extensão do Festival Internacional de Música de Câmara de Stellenbosch, organizado desde há seis anos pela Universidade de Stellenbosch, cidade situada
perto da Cidade do Cabo, África do Sul. O festival tem direcção do pianista famalicense Luís Magalhães, residente na Africa do Sul, e visa “promover
activamente o amor pela música clássica, especialmente pela música de câmara”, servindo de “montra para jovens talentos”. Nesta segunda edição do
Stellenbosch em Famalicão, voltam as conversas no café da Casa das Artes, com o maestro António Victorino D’Almeida, as Masterclasses e os concertos
com a presença de uma dezena de profissionais e reputados músicos.

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |
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||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

A gestão da escola de música da
Fundação Castro Alves (Bairro – Fama-
licão) está agora por conta do Cen-
tro de Cultura Musical, em sequên-
cia do protocolo celebrado no dia 12
de Março entre o Instituto de Forma-
ção Artística do Vale do Ave (entida-
de proprietária do CCM) e a referida
fundação. O acordo é valido por 35
anos, conferindo a entrada do Cen-
tro de Cultura Musical na gestão da-
quele espaço uma “nova profundida-
de pedagógica a este projecto”. Pelo
menos é isso o que espera Alexandre
Reis, que enquanto director pedagó-
gico do CCM anunciou e apresentou
também o projecto de remodelação
do edifício que, numa primeira fase,
vai implicar um investimento na or-
dem dos 200 mil euros (ver destaque).

Gestão da escola de música da Fundação Castro
Alves entregue ao Centro de Cultura Musical
MANUEL BOAVENTURA FAZ DISCURSO EMOCIONADO E RESPONSABILIZA-SE POR A FUNDAÇÃO CASTRO ALVES NÃO TER SIDO CAPAZ DE SEGUIR O SEU
PRÓPRIO CAMINHO. PROTOCOLO AGORA ASSINADO É VÁLIDO POR 35 ANOS. FUNDAÇÃO VAI SOFRER OBRAS NO VALOR DE 200 MIL EUROS

Visivelmente degradado, o edifí-
cio da Fundação Castro Alves será
alvo de uma remodelação de for-
ma a dar uma mais eficaz respos-
ta ao nível das necessidades
educativas musicais. Desde logo,
serão criadas salas de aula na cave
(espaço que nunca havia sido
aproveitado) e por trás do palco
do auditório que, por sua vez, será
transformado em auditório, redu-
zindo-se a lotação para metade.
Está ainda prevista a remodela-
ção da fachada (que terá um pai-
nel gigante a realizar na escola
de cerâmica) e a criação de uma
teia cilíndrica em forma de cha-
miné, como símbolo das unida-
des fabris que estiveram na ori-
gem da fundação. Esta interven-
ção deverá ficar concluída a tem-
po do próximo ano lectivo. |||||

“O que vamos fazer é dar coerên-
cia e unidade àquilo que é feito aqui”,
continuou Alexandre Reis, sublinhan-
do as especificidades do projecto
desenvolvido na Fundação. “O que
este projecto tem de singular em re-
lação aos outros é que aqui as crian-
ças, além de aprenderem o que apren-
dem na escola, terão a possibilidade
de aprofundar esses conhecimentos.
Esperemos que as pessoas da região
possam beneficiar dele e isto se tor-
ne num projecto mais consistente”. De
igual forma acredita Leonel Rocha,
vice-presidente da Câmara de Famali-
cão que, com este protocolo, é dado
um passo significativo para “enrique-
cer o património da fundação, a sua
actividade e dignificar o seu patrono”
e espera que o mesmo venha a con-
tribuir para que em vez dos quatro
agrupamentos escolares que actual-

mente já tem iniciação musical nos
3º e 4º anos, se atinja em breve os
oito agrupamentos.

BOAVENTURA FAZ “MEA CULPA”
Se o protocolo agora assinado seria
do agrado do falecido comendador
Castro Alves é algo que Manuel Boa-
ventura, presidente do conselho de
administração da fundação, não ar-
risca dizer, ainda que, na sua opinião,
o mesmo serve “os objectivos da ins-
tituição”. Mas, por outro lado, consi-
dera-o um dos caminhos possíveis: “ha-
veria outros, certamente, o que não sei
é se haveria algum melhor, que fosse
exequível” referiu. Manuel Boaventura
acabaria, no entanto, por admitir à co-
municação social que “uma solução
independente seria sempre melhor”,
lamentado contudo que tal não tenha
sido possível. “O grande problema da

Fundação era o financiamento”, che-
gando-se ao ponto, conforme deu con-
ta o mesmo responsável, de não haver
verbas para pagar aos funcionários.

E na sua opinião, existe um culpa-
do por se ter chegado a este ponto:
ele próprio. Num discurso emociona-
do, Manuel Boaventura fez um “mea
culpa” que acabou por surpreender
quase todos. Com a morte de Castro
Alves e “à falta de outro bombeiro,
puseram-me a mim nestas funções”,
explicou o presidente do conselho de
administração da fundação, convicto
de que quem o fez “está arrependi-
do, arrependidíssimo”.

Manuel Boaventura aceitou o car-
go mas diz que não o devia ter acei-
te, pois, no seu entender não esteve
nem está “à altura das funções”: “de-
via logo ter visto isso mas as emo-
ções na altura e o afecto falaram mais
alto e aceitei. Fiz o que pude, fiz pou-
co e não fiz bem”. |||||

MAIS SALAS DE ESTUDO

“A Fundação Castro Alves
umas vezes caminha
direito, outras vezes não
caminha, outras vezes
não a deixam caminhar,
outras  caminha por
meros impulsos mas sem
um linha estruturada
estabilizada”

“Eu queria que todos sou-
bessem que efectivamente
estou arrependido de
muitas coisas que aqui
foram feitas, que não
foram bem feitas e que
tenho a certeza que só eu
é que sou o responsável”

“Tenho de pedir perdão por
não ter tido o empenho e
a dedicação diária que a
Fundação Castro Alves
carecia e sobretudo pela
humildade de quem a fez”

“Eu peço perdão por não
ter conseguido imprimir
um dinâmica capaz de
criar aqui um pólo cultu-
ral  forte e consistente,
seja na área musical, seja
na cerâmica e artes plás-
ticas, seja até na
formação profissional”

EXCERTOS DO DISCURSO DE MANUEL
BOAVENTURA, PRESIDENTE
DA FUNDAÇÃO CASTRO ALVE, DE BAIRRO

MANUEL BOAVENTURA, À DIREITA, LADEADO POR ALEXANDRE REIS E P.E JORGE SENA (AO CENTRO) DIRECTOR DO COLÉGIO DAS CALDINHAS
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O cenário não é totalmente negro,
mas deixa adivinhar grandes dificul-
dades para o futuro da Banda de Mú-
sica de Riba d’Ave. Ao ponto de o seu
presidente, Artur Duarte, defender a
procura de um modelo diferente de for-
ma a garantir a sua continuidade. “É
necessário encontrar-se um modelo que
sustente a Banda de Música de Riba
d’Ave”, escreve Artur Duarte num ex-
tenso comunicado remetido na sema-
na passada aos órgãos de informação.

Se em tempos esta freguesia do
concelho de Famalicão foi terra de
grande riqueza, graças à forte implan-
tação da indústria têxtil, agora, a ac-
tual conjuntura tem-se traduzido no
encerramento de grandes empresas.
“Outras emergem”, diz o presidente
da Banda de Música de Riba d’Ave,
mas a “maior parte debate-se com vá-
rios problemas que põem em causa a
sua existência”. E com isto fecham-se
“pouco a pouco” os apoios àquela
associação musical. “Nota-se de ano
para ano menos apoios, sendo que
o da Câmara Municipal de Famalicão
também foi reduzido em 2009. Ora
tudo isto causa constrangimentos à
actividade da Banda de Riba d’Ave e
impede a realização de várias iniciati-
vas que a direcção tinha programado
para este ano”, escreve Artur Duarte,
que chega a ser crítico em relação a
algumas instituições da freguesia. “Em
Riba d’Ave, há outras instituições que
poderiam ajudar a Banda e não o fa-
zem. É triste constatar que muita gen-
te olha para a Banda como um filho
de um Deus menor, uma espécie de
parente pobre, que remedeia com

Crise afecta actividade da Banda
de Música de Riba d’Ave

Mostra de Doçaria
Conventual em
Guimarães no próximo
fim-de-semana

A Câmara Municipal de Guimarães
organiza uma vez mais, através dos
serviços de Turismo, um evento que
é já tradicional na divulgação e pro-
moção da doçaria conventual. O
local é o mesmo de sempre – o Con-
vento de Santa Clara (instalações da
autarquia), não faltarão doces e
muita animação.

A Câmara ocupa actualmente o
edifício do extinto Convento de Santa
Clara, onde se sabe ter sido usual o
fabrico de doçaria conventual.
Reavivando essa memória de outros
tempos e procurando contribuir para
que em terras vimaranenses se man-
tenha viva a tradição da doçaria
conventual, decidiu a autarquia le-
var a cabo a realização da iniciativa
“Doçaria no Convento”, que se rea-
liza de 27 a 29 de Março, no Con-
vento de Santa Clara. Nesse senti-
do, será criado o cenário adequado
à divulgação e venda da doçaria
conventual, procurando-se valorizar
os doces produzidos no Convento
das Clarissas Vimaranenses.

O evento abre esta sexta, às 21
horas, actuando uma hora depois o
grupo Frei Fado D’El Rei. No Sábado,

EVENTO REALIZA-SE NO MOSTEIRO DE SANTA CLARA.
NO FIM DE SEMANA SEGUINTE É A VEZ DE VIZELA
RECEBER, PELO TERCEIRO ANO, A FEIRA DO AÇÚCAR

destaque para a apresentação da
peça de teatro “A Farsa do Mestre
Pathelin” às 16h30 e à noite, fados
de Coimbra com o grupo Torre
Danto. No Domingo, volta-se a ou-
vir fado, mas desta vez com Maria
Amastor, às 16h30.

FEIRA DO AÇUCAR EM VIZELA
Se em Guimarães são os doces
conventuais a estar em destaque,
uma semana depois, é o Açúcar que
leva a melhor em Vizela. Pelo tercei-
ro ano consecutivo realiza-se entre
o dia 3 e 5 de Abril, na Praça da
República, a Feira do Açúcar de Vizela
- “O Bolinhol Convida” que conta
com atracções musicais para, diga-
se, todos os gostos, nomeadamente
Sintra, Bind Zero e Adiafa.

A inauguração oficial acontece
às 15 horas de sexta-feira, 3 de
Abril, actuando o grupo Adiafa às
21h30. No sábado a abertura do
certame acontece uma hora mais
cedo, realizando-se o concerto dos
Blind Zero, porém, às 21h30. No
Domingo, é a vez de Mónica Sintra
animar a Feira do Açúcar, com con-
certo marcado para s 21 horas. |||||

Águas do Ave, adjudicou
mais uma empreitada
A Águas do Ave adjudicou recen-
temente a empreitada de execução
dos interceptores do Leça (Fase 2),
Cruz, Jesufrei, Sanguinhedo (prolon-
gamento), Pelhe (prolongamento) e
Guidões.

A adjudicação dos concernentes
interceptores, nos municípios de San-
to Tirso, Vila Nova de Famalicão e
Trofa, incidiu sobre empresa Rodri-
gues & Camacho, Construções, S.A,
pelo valor de dois milhões e 319
mil euros, sendo o prazo de execu-
ção de 540 dias. O corresponden-
te investimento será co-financiado

em cerca de 55 por cento pelo Fun-
do de Coesão da União Europeia.

A Águas do Ave, de forma a ga-
rantir o bem-estar da população abran-
gida pelo Sistema Multimunicipal de
Abastecimento de Água e Saneamen-
to do Vale do Ave cumpre, desta for-
ma, mais um dos objectivos a que se
propôs, contribuindo contínua e ex-
pressivamente para a despoluição e
gestão dos recursos hídricos do Vale
do Ave, assim como para a redução
das disparidades económicas e soci-
ais da população da região, refere a
empresa em comunicado. |||||

qualquer coisa”. A juntar a isto, o
mesmo responsável acrescenta ainda
os “vazios directivos” e a falta de moti-
vação dos mais jovens para aprender
música. “Os jovens e crianças de Riba
d’Ave, mostram pouco interesse em
aprender música, na escola da ban-
da”, refere, apontando “as novas
tecnologias” como estando “mais ao
gosto e desejo” dos mais jovens que
se dedicam pouco à cultura. Por outro
lado, os já referidos vazios directivos:
“poucos são os que querem ficar à
frente dos destinos das Bandas, se
esses cargos fossem remunerados
certamente que não faltariam candida-
tos”. Ainda assim, sublinha a proeza
do elenco directivo para o próximo
biénio 2009/2010 onde figuram pela
primeira vez “duas mulheres”.

Os tempos são de crise, mas há
objectivos que a Banda de Música
espera cumprir nos próximos tempos,
como a renovação do fardamento dos
seus elementos, contando para isso
com a ajuda dos seus amigos, e do
povo de Riba d’Ave. Neste mês, por
exemplo, “irão percorrer os lugares e
ruas da vila, batendo a porta das pes-
soas a pedir a sua colaboração”, espe-
rando igualmente que a autarquia de
Famalicão “também comparticipe na
renovação do fardamento bem como
na aquisição de alguns instrumentos
para a Escola de Música”.

No campo cultural, vai também a
Banda de Música de Riba d’Ave “ce-
lebrar um protocolo com a Escola de
Música de S. Martinho do Campo (San-
to Tirso) à semelhança do que existe
já com o Centro Social de Guardizela,
onde a Banda tem um professor de
música a ministrar aulas”. Por outro
lado, prosseguem os ensaios para
mais uma época com algumas actua-
ções, este ano menos que o ano an-
terior, fruto da crise e das dificul-
dades das comissões de festas em an-
gariar fundos para a realização das
mesmas.

No caso da Banda é de salientar
o despique com a Banda de Revelhe
que terá lugar em Sanfins do Douro
(Trás os Montes) no dia 9 de Agos-
to, bem como uma actuação em Grijó
- Macedo de Cavaleiros nos dias 5,
6 e 7 de Setembro, romaria de três
dias, onde a Banda além de receber
o seu cachê, terá também a estadia
paga pela comissão de festas duran-
te os três dias da romaria. |||||

ARTUR DUARTE, PRESIDENTE DA BANDA DE MÚSICA DE RIBA D’AVE DIZ QUE APOIOS TÊM
SIDO CADA VEZ MAIS ESCASSOS, EM VIRTUDE DA CRISE QUE AFECTA MUITAS EMPRESAS

“Nota-se de ano para ano
menos apoios, sendo que
o da Câmara Municipal
também foi reduzido em
2009. Tudo isto causa
constrangimentos à acti-
vidade da Banda de Riba
d’Ave e impede a realiza-
ção de várias iniciati-
vas” escreve Artur Duarte

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
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Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053



CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

TOURO 21/4 A 20/5
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SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

Solução do número anterior

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTOSANTOSANTOSANTOSANTO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO
EMPREGO

Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE
FINANÇAS

Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes -
A.P.D. | Largo do Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

anedota

LEÃO 22/7 A 22/8

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

PRIMEIRA QUINZENA ABRIL:PRIMEIRA QUINZENA ABRIL:PRIMEIRA QUINZENA ABRIL:PRIMEIRA QUINZENA ABRIL:PRIMEIRA QUINZENA ABRIL:

VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

pensamento

No manicómio estão a servir o pequeno-al-
moço.
Um dos loucos vira-se para a enfermeira e
diz:
- Menina Florinda, pode dar-me um torrão de
açúcar?
- Mas eu já lhe dei seis!!!
Pois é, mas derretem-se todos!

Vergonha de confessar o primeiro erro leva a
cometer muitos outros. ||||| JEANJEANJEANJEANJEAN     DEDEDEDEDE     LLLLLAAAAA     FFFFFONTONTONTONTONTAINEAINEAINEAINEAINE

Ingredientes: 3 latas de atum, 1 cebola grande, 3
dentes de alho, 1 fio de azeite, sal q.b., pimenta q.b.,
salsa q.b , 1 kg Batatas fritas aos palitos finos, 10
ovos.

Num tacho coloca-se um fio de azeite com a
cebola e o alho cortados finamente até alourar.
Junta-se o atum escorrido do óleo e tempera-
se de sal, pimenta e salsa e deixa-se refogar
um pouco não deixando pegar. Retire do
lume. Fritam-se as Batatas em palitos finos
que se vão envolvendo no preparado ante-
rior. Batem-se os ovos com um garfo. Leva-
se o preparado do atum novamente ao lume
e misturam-se os ovos mexendo sempre.
Acompanha com salada de alface.

Carta Dominante: 9 de Copas, que
significa Vitória. Amor: Mostrará um
interesse renovado por todos os as-
suntos ligados ao amor e ao sexo.
Saúde: A sua saúde exige que faça
exercício físico. Dinheiro: Provável pro-
moção na carreira e aumento de es-
tatuto social. Número da Sorte: 45.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30
10 11

Carta Dominante: 6 de Paus, que sig-
nifica Ganho. Amor: Poderão surgir
alguns conflitos com a pessoa ama-
da, que serão facilmente resolvidos
se optar pelo diálogo. Saúde: Embora
esteja num período de equilíbrio, man-
tenha-se sempre alerta. Dinheiro: In-
vista na consolidação dos seus ne-
gócios com prudência. Número da
Sorte: 28. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 12

Carta Dominante: 4 de Espadas, In-
quietação, agitação. Amor: Verá renas-
cer em si sentimentos que há muito
andam escondidos. Saúde: Não se
enerve, pois isso poderá ser prejudi-
cial para a sua saúde. Dinheiro: Não
misture amigos e familiares nos seus
negócios. Número da Sorte: 54. Ho-
róscopo Diário Ligue já! 760 30 10 13

Carta Dominante: 5 de Ouros, que
significa Perda/ Falha. Amor: Vire-se
mais para os seus familiares, eles pre-

Carta Dominante: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão. Amor: A
sua sensualidade vai deixar muitos
corações a bater mais forte e a suspi-
rar à sua passagem. Saúde: Possíveis
dores nas pernas. Procure repousar e
evite estar muitas horas seguidas em
pé. Dinheiro: Possível dinheiro extra.
Saiba geri-lo da melhor forma. Nú-
mero da Sorte: 47. Horóscopo Diário
Ligue já! 760 30 10 15

Carta Dominante: A Torre, que signi-
fica Convicções Erradas, Colapso.
Amor: As festas familiares estão
favorecidas. Convide as pessoas que
mais ama para um jantar em sua casa.
Saúde: Não terá preocupações de
maior. Dinheiro: Tudo estará equili-
brado a este nível, mas modere os
gastos. Número da Sorte: 16. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 16

Carta Dominante: 2 de Copas, que
significa Amor. Amor: Poderá surgir
um mal-entendido com o seu com-
panheiro, mas com calma e honesti-
dade tudo se resolverá. Saúde: Este
será um período de paz, aproveite para
descansar. Que o seu sorriso ilumi-
ne todos em seu redor! Dinheiro:

Carta Dominante: 10 de Paus, que sig-
nifica Sucessos Temporários, Ilusão.
Amor: Pense bem naquilo que real-
mente quer para não magoar os sen-
timentos dos outros. Saúde: Tenha
algum cuidado com os seus olhos.
Esteja atento a sintomas de vista can-
sada. Dinheiro: Este não é um perío-
do favorável. Seja comedido e equili-
brado. Nunca desista dos seus so-
nhos! Número da Sorte: 32. Horós-
copo Diário Ligue já! 760 30 10 18

Carta Dominante: 2 de Espadas, que
significa Afeição, Falsidade. Amor:
Poderá reencontrar um amor do pas-
sado, o que o deixará um pouco aba-
lado. Procure ultrapassar o trauma e
liberte-se daquilo que já passou. Saú-
de: Tendência para a depressão. Que
a sabedoria seja a sua melhor
conselheira! Dinheiro: Cuidado com
possíveis perdas de bens valiosos.
Número da Sorte: 52. Horóscopo
Diário Ligue já! 760 30 10 19

Carta Dominante: 9 de Paus, que sig-
nifica Força na Adversidade. Amor:
Poderá sentir a necessidade de se iso-
lar e de pensar na sua vida. Aprovei-
te este período de reflexão para to-
mar as decisões de que precisa para
mudar o rumo da sua vida. Saúde:
Não se deixe dominar pelo cansaço.
Dinheiro: As suas novas ideias po-
derão trazer-lhe benefícios, mas aja
com prudência. Número da Sorte: 31.
Horóscopo Diário Ligue já! 760 30
10 20

Carta Dominante: 9 de Ouros, que
significa Prudência. Amor: Neste perí-
odo estará mais virado para si mes-
mo e para os seus assuntos pessoais.
Que a sua alma seja bela e transpa-
rente! Saúde: Poderão ocorrer com-
plicações a nível do sistema digesti-
vo. Dinheiro: Analise bem novas pro-
postas antes de tomar qualquer deci-
são. Número da Sorte: 73. Horósco-
po Diário Ligue já! 760 30 10 21

Carta Dominante: 5 de Copas, que
significa Derrota. Amor: Controle os
seus ciúmes pois poderão perturbar
a harmonia conjugal. Não se deixe
dominar por maus presságios! Saúde:
Faça uma pequena dieta. Dinheiro: Não
cometa excessos nesta área. Número
da Sorte: 41. Horóscopo Diário Ligue
já! 760 30 10 22

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

cisam de si. Saúde: Possíveis dores na
coluna. Dinheiro: Não é boa altura
para comprar imóveis. Número da
Sorte: 69. Horóscopo Diário Ligue já!
760 30 10 14

Momento pouco favorável para gran-
des investimentos. Número da Sorte:
38. Horóscopo Diário Ligue já! 760
30 10 17

Atum à Brás

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Março foi o nosso estimado assi-
nante, António José Matos Sousa, residente
na Rua dr. Ruy G. Pereira, em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída  de Março foi o nosso
estimado assinante, Sérgio Carvalho, resi-
dente em França.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS

DIVERSOS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Se quer ingressar numa empresa sólida, inovadora e pertencer a
uma vasta equipa de excelentes profissionais na área de Vila
Nova Famalicão

ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)ADMITIMOS - 3 VENDEDORES (M/F)

PERFIL EXIGIDO: Idade entre os 25 e 50 anos, habilitações mínimas 9º ano,
sentido responsabilidade, dinamismo, iniciativa e ambição, capacidade
trabalho.OFERECEMOS: ordenado base, comissões acima da média, prémio
por objectivos, viatura serviço, nom ambiente de trabalho Acesso a outras
regalias da empresa. Tlm.: 922 131 675

PROCURAPROCURAPROCURAPROCURAPROCURA
Trabalho como empregada doméstica
ou para tomar conta de crianças e

idosos (de seg. a sex.).
Contactar: 915 275 339

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos
para casa com uma senhora só.

Contactar: 252 942 487

CARTÓRIO NOTARIAL
Margarida Correia Pinto Regueiro

NOTÁRIA

JUSJUSJUSJUSJUSTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃTIFICAÇÃOOOOO

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que por es-
critura de hoje exarada de fls. 2, do livro de escrituras diversas
nº 111-G, deste cartório a cargo da Notária, Lic. Margarida Ma-
ria Nunes Correia Pinto Regueiro, foi lavrada uma escritura de
justificação notarial em que foram justificantes:

Ema MEma MEma MEma MEma Morororororeireireireireira do Couto Fa do Couto Fa do Couto Fa do Couto Fa do Couto Ferrerrerrerrerreireireireireiraaaaa, NIF 147 332 753 e
marido MMMMManuel da Rocha Fanuel da Rocha Fanuel da Rocha Fanuel da Rocha Fanuel da Rocha Ferrerrerrerrerreireireireireiraaaaa, NIF 147 332 761, casa-
dos em comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de
Vila das Aves deste concelho, onde residem na Rua de Sobra-
do, nº 320, ele da freguesia de Guardizela, concelho de Gui-
marães.

Declara a primeira outorgante que é dona e legítima possui-
dora com exclusão de outrem de:

Prédio urbano, casa e quintal destinado à habitação, sito no
lugar de Sobrado, freguesia de Aves, concelho de Santo Tirso,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso sob
o número dois mil setecentos e noventa e cincodois mil setecentos e noventa e cincodois mil setecentos e noventa e cincodois mil setecentos e noventa e cincodois mil setecentos e noventa e cinco e
inscrito na matriz sob o artigo 1731, antigo artigo 351 e atribu-
ído de mil euros.

Que em quinze de Janeiro de mil novecentos e oitenta e
dois, adquiriu este prédio por escritura de doação, outorgada
no Segundo Cartório Notarial de Santo Tirso, exarada a folhas
noventa e duas verso, do livro de notas para escrituras diversas
B – cento e cinquenta e sete.

Que apesar do citado prédio se encontrar inscrito na
Conservatória do Registo Predial de Santo Tirso em nome de
Maria Alice Coco, pela inscrição Ap. 3 de 1994/04/03, é
pertença exclusiva da aqui justificante, desde a referida escritura
de doação feita por seus pais, António Augusto do Couto e
mulher Margarida Moreira, casados em comunhão geral de
bens e residentes no dito lugar de Sobrado.

Que os seus pais adquiriram este prédio por escritura de
compra e venda, à dita Maria Alice Coco, em data que não
podem precisaram desconhecendo-se contudo, apesar das bus-
cas, qual o Cartório Notarial, onde foi celebrada a dita escritura,
não tendo assim, possibilidade de obter o respectivo título para
fins de registo.

Que outros melhores títulos não possui para provar o seu
direito de propriedade, mas na verdade desde a data da doa-
ção que a justificante, está na posse do referido prédio, pelo
que pretende justificar a aquisição do prédio por escritura de
reatamento do trato sucessivoreatamento do trato sucessivoreatamento do trato sucessivoreatamento do trato sucessivoreatamento do trato sucessivo.

Que assim ela primeira outorgante justifica por este meio o
seu direito de propriedade sobre o citado imóvel.

ESESESESESTTTTTÁ CONFÁ CONFÁ CONFÁ CONFÁ CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFI-ORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFI-ORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFI-ORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFI-ORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFI-
C OC OC OC OC O

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto Regueiro, 16 de Março
de dois mil e nove.

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

DupleDupleDupleDupleDuplex / Tx / Tx / Tx / Tx / Tripleripleripleripleriplex - Santo Tirsox - Santo Tirsox - Santo Tirsox - Santo Tirsox - Santo Tirso
T2 duplex, T3 triplex e lojas

c/ aquecimento e aspiração central
construção e acabamentos de qualidade

garagens individuais

MMMMMORADIA DE SONHO - SORADIA DE SONHO - SORADIA DE SONHO - SORADIA DE SONHO - SORADIA DE SONHO - SANTANTANTANTANTA CRISA CRISA CRISA CRISA CRISTINATINATINATINATINA
Magnífica moradia com 3 pisos e área de 460m2

terreno anexo com 5.000m2
5 quartos (2 suites), escritório, lavandaria, estúdio-bar

garagem para 4 carros, piscina em betão
campo de jogos, lago e jardim, aquecimento central
 lareira na sala de estar com recuperador de calor

próximo acesso A3, a 15 min. do Porto

EXEXEXEXEXCELENTE MCELENTE MCELENTE MCELENTE MCELENTE MORADIA -  MORADIA -  MORADIA -  MORADIA -  MORADIA -  MONTE CORDOONTE CORDOONTE CORDOONTE CORDOONTE CORDOVVVVVAAAAA
T4, 535m2, cave, R/C e andar, coz. mobilada

 boa construção, bons acabamentos
aquecimento central, pre-instalação ar condicionado

 sistema de rega automático, poço

QUINTINHA – SQUINTINHA – SQUINTINHA – SQUINTINHA – SQUINTINHA – SANTANTANTANTANTO TIRSOO TIRSOO TIRSOO TIRSOO TIRSO
área 3.000m2

com moradia para restauro; a 2 minutos da cidade

PPPPPARTARTARTARTART-----TIMETIMETIMETIMETIME

MANHÃS OU TARDES

Contactar: 968991162

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
Vários móveis de estilo antigo, uma

colcha de casal em renda, um
cavalete de pintura e uma tela

Contactar: 253 103 757

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

252 941 122
252 872 839
TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves
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